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15 DE ABRIL 

Dia internacional da conservação do solo 
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O MELHOR INVESTIMENTO DA AGRICULTURA 

ECONOMIA RURAL 

A evolução dos preços agrícolas 

Mês a mês, todos os preços 
praticados com a soja, o milho, o 
trigo, o leite, o suíno e o bovino 

nestes últimos 13 anos. O 
levantamento de dados pode auxiliar 

o produtor a definir com mais 
exatidão a hora certa de 

comercializar a sua produção. 

Centrais 

As médias de produtividade da lavoura e a estagnação 
econômica dos municípios essencialmente agrícolas 

mostram que o melhor investimento é segurar o solo e 
a água na propriedade. 
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M ais de 1,21 bilhão de hectares. Nada menos do que to­
da esta área de terra - correspondente ao território 
da China e da fndia, juntas - é a quantidade de solo 

degradado em todo o planeta, como resultado do desmatamen­
to, uso e mecanização muito intensiva e exploração inadequa­
da. l:ste dado alarmante, publicado pela Agrofolha de cinco 
de maio de 1992, conforme o "USA Today", é um ilustrador 
de respeito neste 15 de abril - dia mundial da conservação 
do solo - e mais do que isso, decisivo para que as práticas 
conservacionistas e os instrumentos de recuperação do solo 
sejam cada vez mais ampliados. Ainda mais porque, dentro 
do quadro global das condições do solo agricultável estão in­
cluídos os cerca de 120 mil hectares de camada arável que o 

Rio Grande do Sul perde todo o ano, em razão da erosão hí­
drica, segundo levantamento da Sargs, em 1985. As média 
de produtividade das lavouras, mesmo em anos de clima favo­
rável e a estagnação econômica dos municípios essencialmen 
te agrícolas confirmam essa exigência, apoiando-se nos exem­
plos concretos da agricultura COí,.;ervacionista e na própria 
capacidade da natureza que produz menos do que 1 centíme­
tro de solo em 200 anos. A data internacional, portanto, só tem 
uma justificativa, a de que ~ organização das propriedades pe­
la exploração racional do solo, seja uma ação permanente e 
prioritária de todos os setores que dependem da produção 
agropecuária. Pá · ginas 4 e 5 
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Em busca de um novo conceito 
• Carlos Cardinal 

Os orizicultores gaúchos, em sua 
justa e meritória caminhada em busca 
de um melhor reconhecimento da ati­
vidade, encontraram no governador 
Alceu Collares um entusiasmado e 
atuante parceiro nas reivindicações. 
Ao aliar-se aos produtores.o governa­
dor está sendo coerente com a diretriz 
básica de sua administração, que é exa­
tamente a de estímulo à produção pri­
mária. 

Ciente da vocação da economia 
gaúcha, voltada preponderantemente 
para a atividade rural, o governador 
Collares têm direcionado recursos e 
ações para a valorização do homem 
do campo, em especial do pequeno e 
médio produtor. Somos, na composi­
ção da equipe de colaboradores do pri­
meiro escalão governamental, respon­
sáveis pela execução dessa palftica. 
Mas é com satisfação que registramos 
o êxito do Programa de Condomfoios 
Rurais, do Programa Troca-Troca, do 
Programa lle Fiscalização de Abates, 
e de tantas outras iniciativas que, feliz­
mente, estão restituindo ao agropecua­
rista do nosso Estado o gosto pelo que 
faz, já que encontra respaldo para de­
senvolver seu trabalho sem a dependên­
cia de mecanismos de financiamento 
que muitas vezes, ao final, conduz até 
a inviabilidade da propriedade rural. 

O que tem-se observado, porém, 
é que o aumento entusiasmante dos ín­
dices de produtividade, resultante em 
boa parte do acerto das políticas do 
governo estadual para o setor, não vem 
sendo acompanhado por uma justa re­
muneração aqueles que produzem. 
Daf, o posicionamento coerente de 
Alceu Collares: de um lado, seu gover­
no estimula a produção e a produtivi­
dade, pela ação administrativa, e de 
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outro se coloca ao lado dos muitos 
que pretendem não somente ver recom­
pensada a dura lida a qual se dedicam 
âiuturnamente. É a complementação, 
na pressão polftica, de uma filosofia 
administrativa bem sucedida. 

Nas inúmeras ocasiões em que 
tem se manifestado sobre a questão, 
o governador Alceu Collares tém refe­
rido a cerca de um aspecto que igual­
mente consideramos relevante, quan­
do se trata de tocar adiante o movi­
mento por maior atenção dos escalões 
administrativos federais. A necessida­
de de plena união de sentimentos e 
de esforços entre os variados segmen­
tos sociais, econômicos e classistas en­
volvidos na luta reivindicatória. 

Tem acentuado o senhor governa­
dor que, historicamente, o Rio Gran• 
de do Sul perde espaços na economia 
nacional porque não consegue agir co­
mo em uma só voz quando os interes­
ses maiores dos coestaduanos estão 
em jogo. As lideranças poUticas, em­
presariais, administrativas e profissio­
nais acabam geralmente por falar 
linguagens diferentes, o que permite 
que outras regiões, com maior caeaci­
dade de arregimentação se orgamzem 
e tirem maior e melhor proveito das 
brechas abertas no jogo de interesses 
que geralmente precedem as decisões 
políticas que desembocam na área eco­
nômica. 

Não é de graça que o governador 
do Rio Grande do Sul há pouco ini­
ciou um forte movimento pedindo o 
fim das discrepâncias e, principalmen­
te, dos privilégios da representativida­
de parlamentar, que em muito benefi­
ciam os estados do Norte e Nordeste 
do pafs, em detrimento dos estados 
do S-ul. Felizmente Alceu Collares con­
seguiu, nesse debate, a solidariedade 
unânime dos gaúchos. Agora, nova-
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ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA 

Prealdente 
Ruben llgenfriz da SIiva 

Vloe-pre■ldente 
Euclides Casagrande 

... •é que o aumento 
entusiasmante dos índices de 

produt ;vidade, resultante em boa 
parte dos acertos das polfticas 
do governo estadual para o setor, 
náo vam sendo acompanhado 

por urr. a justa remuneraçfJ.o para 
aqueles que produzemª. 

mente o chefe do Executivo se põe a 
campo para que sua voz se una no cla­
mor de protesto dos arrozeiros. Mais 
do que contribuir, com a autoridade 
do cargo, para o êxito do movimento, 
sua senhoria dá exemplo de como de­
ve ser a posição daqueles que têm res­
ponsabilidades públicas e capacidade 
de representação popular. 

Esperamos que o despreendido 
gesto do nosso governador sirva co­
mo marca para uma nova postura de 
nossos homens públicos e de nossas li-

Superintendente/Pioneira 
Celso BoUvar Sperotto 

Superintendente/Dom Pedrlto 
Abu Souto Bicca 

ConHlho de Admlnlatraçlo (Betivoa) 
João Santos da Luz, lrani dos Santos Amaral, 
Rubens M. Bressan, Jorge Alberto Sperotto, 

Joeé Rieth de Ollveira, Floriano Breitembach. 
Valdir Domingos Zardin, Erno Schnelder, Juarez 
Padilha, Florfoio Barreto e Antõnio Carlos Nunes 

Campos. 

Suplentea: 
Enor Carniel, Arlindo Valk, Luiz Fernando Lõw, 

Ézio Barzotto, João Pedro Lorenzon, Hédlo 
Weber, Oalr Fischer, Leocir Wadas, José Moacir 

da Conceição e Ari Gõergen. 

ConeelhÔ Flec:al (Betlvoe) 
Rudl Bõnmann, lngbert Dõwk:h e Antônio Carlos 

Xavier Hlas. 

Suplentea 
Amaurl Scheer, Léo Foletto e Zeferino Plvetta. 

deranças, onde as questões partidárias, 
num jogo de vaidades pessoais, sejam 
colocadas de lado, prevalecendo o inte­
resse maior da coletividade. Assim sen­
do, o Rio Grande do Sul poderá estar 
retornando aos caminhos de volta, aque­
les que no passado o fizeram tão res­
peitado no cenário nacional. Mas po­
demos afirmar, com absoluta seguran­
ça, que a luta por essa recuperação 
de imagem no cenário nacional está 
em boas mãos, posto que o senhor go­
vernador tem a justa visão do momen­
to históricos que vivemos e do papel 
que lhe cabe como artífice na represen­
tatividade e no comportamento deste 
momento republicano. 

As agruras e percalços atingem 
boje a todos os que atuam no campo. 
Iludem-se aqueles que pensam estar 
imunes e pairando acima da crise. Os 
problemas que há muito perseguem o 
pequeno produtor, não mais poupam 
também o grande. 

Embora diferenciados na forma 
e objetivos da exploração da terra, o 
pequeno e o grande são parceiros atual­
mente, das vicissitudes . que a todos 
atingem. É, portanto, chegada a hora 
da eclosão de um movimento que defi­
na objetivos e concentre aptidões rei­
vindicatórias. A conjugação de capaci­
dade e a identüicação correta de estra­
tégias para o desenvolvimento, segura­
mente produzirá resultados. O impor­
tante é não ocorrerem esmorecimen­
tos ou a prevalência de interesses miúdos. 

Temos uma causa. Temos um lí­
der para empunhar a bandeira. O ca­
minlío da vitória, assim, nos parece 
bem mais fácil. 

* Deputado Carlos Cardinal 
Secretário da Agricultura e 

Abastecimento do RGS. 

CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM 
Regional Pioneira .....•.•............. ......•... . 585.800 t 
Rio Grande .......... ................................ 220.000 t 
Dom Pedrito ........ , ........... .. .................... 91 .000 t 
Total .................................................... . 896.800 t 
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autoridades, univercidades e técnicos do setor, 

no pais e exterior. 
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Três projetos entregues 
i> r clona/ do BID -
m os dos prefeitos 
Mlssôes, Celeiro 

nta Rosa - três 
Um deles pede recursos 

r m aplicados na 
o e conservação do 

·rente operacional do Banco 
1111 rkano de Desenvolvimento -
p tra a Amêrica Latina,. Paulo 

11 tu li · ouza, saiu de Santa Rosa, 
pnrricipou como painelista do 

1 ttro "Desenvolvimento Regional 
Mi: rcosul", levando três pedidos 

1 1 h de crêdito especiais para pro­
· n tregues pelos prefeitos das re­
Mi sões, Celeiro e Grande San-

1 o . Um dos projetos, denomina-
• l 'r o grama de Desenvolvimento Inte­

, ,1 1 das Missões, Celeiro e Grande 
1 1 Rosa, está orçado em 204,8 mi­

de dólares. Do total solicitado, 
1 7 milhões de dólares destinam-se 

r n1peração, correção e conservação 
1 1 olos da região - microbacias bi­
ir 1 •ráficas. 

Os outros dois projetos entre-
11 relacionam-se com o sistema de 
r n porte para o Mercosul. Um deles 
r II da construção de umà ponte na 
tonteira entre o Brasil e a Argentina 

obra vem sendo disputada por Por­
Xavier, Porto Vera Cruz, Porto 
uá e Porto Soberbo. O terceiro pro­

to envolve a recuperação das rodo-

PROMOCÃO 
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O.mar Terra, 
prefeito de Santa 
Aoea- ao 
microfone• e Paulo 
Renato de Souza, 
gerente de 

<--______ ...._ __________ ___,JL.lll.._~.Jo..lla:i Operaç6ee do Bld 

vias que ligam o Rio Grande do Sul 
a Argentina, Uruguai e Paraguai. En­
tre elas estão a BR 392, RS 210, RS 
575, RS 472 e a RS 305. 

Mas segundo deixou claro Paulo 
Renato de Souza, as linhas de financia­
mento. ao Estado, especialmente para 
este ano, destinam-se a recuperação 
das rodovias federais. Mas não descar­
tou a possibilidade do BID estudar pro­
jetos de financiamentos para serem 
aplicados em rodovias gaúchas. Os re­
cursos, no entanto, só para o próxi­
mo ano. 

Paulo Renato tambêm levantou 
a possibilidade do Banco Interamerica­
no de Desenvolvimento estudar futu­
ros apoios ao setor erodutivo. Mas foi 
avisando aos prefeitos ~ue projetos 
desta natureza são de d1ffcil análise 
"em função do seu caráter". Sem que­
rer desencorajar os prefeitos disse que 

estes projetos podem levar muito mais 
tempo para ser analisado do que um 
r,roJeto de recuperação de estradas. 
O projeto de apoio ao setor produti­

vo envolve várias relações", comentou, 
referindo-se a produção e a social. 

DAER 

Duplicação 
de pista só 
para o futuro 

Conselho Municipal de Agropecuária de ljuí 

A safra está começando e o tão 
prometido asfaltamento do 
acesso à Cotrijuí não ficou pronto. 
Pelo projeto, apenas um lado 
da pista será asfaltado. O 
asfaltamento da pista toda é 
obra para mais adiante, segundo 
o diretor do Daer Jesus 
Rodrigues 

Propor ações poHticas para a agro­
pc·cuária do municfpio de Iju1. Esta a 
,ande atribuição do Conselho Muni­
lpal de Agropecuária, recentemente 
n tituldo e empossado e que tem co­

mo presidente o coordenador de Agro­
jl<.'Cuâria de Ijuí, Júnior Piaia. 

O Conselho Municipal de A~ro­
rwcuária de ljuf conta com a _participa­
; o de 10 entidades e instituições liga-
. ao meio rural e ainda representan­

t dos oito conselhos distritais existen­
lt no município. Como vice-presiden-
1 foi eleito Celso Buzetto, do conse­
lho distrital de Floresta Ainda inte­
r mo Conselho, a Cotrijuf, com Ota-
1. de Vargas Montardo como efetivo 

ivaldo Dhein como suplente; a As­
,ciação dos Engenheiros Agrônomos 

,1 ljuf, com Francisco Tenório F. Pe­
, ira e Jaime Winsch; a Associação 
lo· Mêdicos Veterinários, com Ger-

H Madruga e Paulo Rogério da Sil-

va; o Imeab, com Alberto Parenti Fi­
lho e Flávio Teixeira Pacheco; o Sindi­
cato dos Trabalhadores Rurais, com 
Julio Gabbi e Israel Fernandes da, R_o­
cha; a Emater, com LuIB Carlos Avila 
e Édio Arno Korb; a Unijuí, com Arlin­
do Prestes de Lima e Dilson Trenphol 
e a Associação dos Técnicos Agrlcolas, 
com Joceli Schiavo, como efetivo e 
Pedro Pittol, como suplente. 

Os representantes dos oito conse­
lhos distritais são os seguintes: Van­
derlei Megier e Valdir Me8ier, por 
Santana; Celso Buzetto e Cinto Kron­
berg, por Floresta; Renê Vanderlei 
Beier, por Mauá; Antônio Padoin, pe­
lo distrito de Salto; Vitório Muraro, 
por Alto da União; Nelson Lanzarin 
e Modesto Dalla Rosa, representando 
o distrito de Colônia Santo Antônio; 
Vilnei dos Santos por Chorão e Izido­
ro Massafra representando Dr. Bozano. 

Tecnificação dos hortigranjeiros 
coordenadora regional dos con-

cll 11nlnios rurais. Beate Petry esteve 
m IJuf no dia 30 de março, participan-

1 , t1 • uma reunião com a Coordenado­
r I d Agrnpecuária do município, Jú-
11 111 Piata e representantes da Cotri­
, 1 da Emater. Na pavt~, a discussão 
,tu a elaboração de .projetos para a 

produç o de hortigranjeiros, que ve­
nh m a ser cobertos pelo Feaper, da 

·taria de Agricultura e Abasteci-
111 nto. Petry explicou na ocasião as 
1 nh, d curso que oportunizem o fi-
1 11 1 m ·nto para aquisição de equipa-
11 111 , d · irrigação estufas e outros. 

s11111{10 Prniu esses projetos devem 
r 1 111 ior strutura aos produtores 

Reunllo aoonteoeu na Semdeo de IJuí 

que irão participar da Ceasa Regional. 
Maiores detalhes devem ser definidos 
nos próximos meses. 

A duplicação da pista de acesso à 
Cotrijuf - rua Josê Gabriel e avenidas -
Porto Alegre e das Chácaras - é obra 
para o futuro. A afirmação foi feita 
pelo diretor do Departamento Autôno­
mo de Estradas de Rodagem, Jesus 
Rodrigues ao visitar ljul e inspecionar 
as obras que vêm sendo realizadas pe­
la Empa. O projeto de asfaltamento 
de 4. 700 metros entre a Cotrijuí e a 
BR-285 prevê pista dupla atê apenas 
a altura dos trilhos da Rede Ferroviá­
ria, próximos ao armazêm de insumos 
da cooperativa. 

Além de contatos mantidos com 
o prefeito Wanderley Burmann, Jesus 
Rodrigues se encontrou com o diretor 
superintendente da Cotrijuí, Celso 
Sperotto e com o assessor de Comuni­
cação, Valmir Beck da Rosa, quando 
manifestou sua preocupação em assegu­
rar o tráfego de caminhões atê os ar­
mazéns da cooperativa para entrega 
da atual safra, ora em andamento. Re­
conheceu a necessidade de acelerar o 
ritmo dos trabalhos, mas descartou a 
possibilidade de asfaltamento da pista 
dupla, pefo menos a curto prazo. Dis­
se que o asfaltamento do acesso é uma das 
prioridades do governador e garantiu 
a liberação dos recursos para a conclu­
são da obra, orçada em 31 bilhões de 
cruzeiros. Acompanhou Jesus Rodri­
gues em sua visita a Ijui, o prefeito 
de Augusto Pestana, Luiz Menegol 
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cur~as 
Bruno Van Der Sandfoi reeleito, 

em assembléia geral realizada no dia 
22 de março, para a presidência da Co­
operativa de Crédito Pestanense - Cre­
dipel. A assembléia, realizada na Paró­
quia da Comunidade Evangélica de 
Augusto Pestana, contou com a partici­
pação de quase 200 associados de Ijuf, 
Jóia, Augusto Pestana e Coronel Bar­
ros. FIiho de um dos fundadores da 
Credipel, Alberto Van Der SamJ, Bru­
no Van Der Sand será o primeiro presi­
dente a comandar a cooperativa de cré­
dito dentro do novo sistema, o Sicredi, 
a ser colocado em prática nos próxi­
mos meses. 

Além de Bruno Van Der SamJ, fo­
ram eleitos Zeno Lauro Heck para o 
cargo de diretor de crédito e Emo Schnei­
der, para o cargo de diretor administra­
tivo. Horst Schünemann, Valentin 
Guiotto e A mário Becker, foram elei­
tos para o Conselho de Administração 
que tem como suplentes os associados 
Sinio Kirst, Luiz Neri Beschomer e 
Paulo Anezi. 

O novo Conselho eleito ficou for­
mado por Walter Driemeyer, represen­
tando Ijuf, JtJnio Andreatta, por Jóia e 
Geraldino Zardin, representando Augus­
to Pestana. Bruno Schneider, lliceu 
Rückerte ValdenorloséBernardiforam 
empossados como suplentes do Conse­
lho Fiscal. 

Durante a realizaçllo da assem­
bléia geral também foi aprovado o balan­
ço, exerclcio 1992 e, em vez da distri­
buição do retomo, haverá capitalização 
dos rendimentos. Dentro da nova siste­
mática de operações - o Sistema de 
Crédito - está prometendo intensificar 
os financiamentos para serem aplica­
dos nas diversas atividades agr{colas. 

COOPERATIVISMO - O 1 ° 
Encontro Brasil-Argentina de 
Integração do Cooperativismo, que 
deve acontecer no Parque de Exposições 
Assis Brasil, em Ijul, tem nova data 
de realização. O evento está marcado 
agora, para os dias 27, 28, 29 e 30 de 
julho. Aproximadamente 6~0 
representantes de cooperativas 
brasileiras e argentinas dos mais 
diversos ramos - produção de grãos, 
habitação, elétrica, leite. artesãos, 
músicos, entre outros - estarão no 
Parque Assis Brasil, integrando uma 
programação que inclui seminários, 
palestras e mostra de produtos e de 
atuação. 

Jeeue Rodrlguee lnepeclonou •• obra• 
acompanhado peloe ... prefeitos Wanderley 
Burmann, de ljuí e Luiz Menegol, de Augusto 
Pestana e pelo diretor superintendente da 

Cotrijuí, Celso Sperotto 
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CONSERVAÇÃO DO SOLO 

O melhor negócio da agricultura 
15 de abril - dia mundial da conservaçao do solo. Um momento para avaliar os números da erosso, 
os lndices de produtividade, as doenças provocadas pela falta de rotaçao. de culturas e também 
os resultados obtidos pela determinação de alguns produtores, mostrando que o melhor negócio 
da agricultura é segurar a terra na lavoura 

O Rio Grande do Sul perde 
anualmente, somente por erosá"o hf­
drica, 242 milhões de toneladas de so­
lo. E~e dado preocupante sobre as 
condições das terras.gaúchas resultan­
te de um lon$o período de monoculti­
vo do binônuo trigo-soja, foi levanta­
do pela Sociedade de Agronomia do 
Rio Grande do Sul, ainda em 1985, 
já indicando naquela época, que o 
Estado perdia o equivalente à cama­
da arável de 120 mil hectares de la­
voura por ano, que arrastava junto 
um grande. volume de calcário e nu­
trientes qufmicos, resultando numa 
perda financeira no valor de 438,5 
bilhões de dólares. 

O levantamento continua sendo 
motivo de alerta para técnicos e pes­
quisadores, apesar dos inúmeros esfor­
ços de produtores e entidades que vêm 
procurando dar um outro perfil a ter­
ra, através de trabalhos de recµpera­
ção e conserv~ção do solo. "E bom 
lembrar que nesse mesmo ano de 85, 
o censo agropecuário justificava aque­
les dados pela informação de que 65 
por cento das propriedades rurais do 
Estado não adotavam quaisquer práti­
cas conservacionistas e 32 por cento 
delas não utilizavam qualquer tipo 
de fertilizantes", afirma o pesquisador 
Rivaldo Dhein da Cotrijuf, que jun­
to com a equipe da Divisão Agrope­
cuária da Cooperativa, Emater e pre­
feituras teqi coordenado o desenvolvi­
mento de programas de microbacias 
hidrográficas. 
REVERSÃO DO QUADRO - "Feliz­
mente boje são muito poucos os que 
duvidam que o solo é o principal re­
curso de sustentação do processo pro­
dutivo agropecuário", salienta o pes­
quisador. Ele afirma que a organiza­
ção da propriedade através das micro­
bacias vêm sendo priorizada, até por-
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que elas se tornaram parte de uma 
estratégia de mudança no sistema pro­
dutivo da região e também viraram 
motivo de uma campanha comunitária. 

Caminho fundamental para re­
verter um quadro de empobrecimen­
to do solo e consequentemente da es­
tagnação econômica de uma região 
essencialmente agrfcola, as microba­
cias precisam cada vez mais ser efeti­
vadas. Para isso é necessário "um tra-

balho integrado e a aplicação de tec­
nologias modernas e adequadas, racio­
nalizadoras do uso e pou.Padoras de 
insumos qufmicos e de divisa", assina­
la mais uma vez Rivaldo. Em resu­
mo, o que se pretende é que as pro­
priedades sejam organizadas de for­
ma a realizar uma exploração agríco­
la racional e adequada às condições 
regionais, preservando o solo e o 
meio ambiente por excelência, e em 

Integração é fundamental 
Embora a maior parte dos produ­

tores saibam que em qualquer progra­
ma conservacionista o importante é 
buscar a maior infiltraçdo e armaze­
namento de água no solo, alguns des­
cuidos sempre ocorrem, principalmen­
te em relação a administração mais 
equilibrada das práticas de manejo. 
Isso fica mais claro em relaçllo as 
costumeiras chuvas erosivas, que ocor­
rem de . setembro a dezembro, época 
de preparo do solo e plantio das duas 
principais .:ulturas de ver/lo. Nesse 
sentido é fundamental que nllo se per­
ca a noçllo de complementariedade 
das diversas práticas de conservação 
do solo, afirma Rivaldo Dhein, expli­
cando que a adoçao exclusiva de uma 
prática em detrimento de outras po­
de limitar os benefícios de um traba­
lho e de melhor resultado econ6mico. 

Se o objetivo é global, ou seja, 
além do solo também segurar a água 
na lavoura, evitando que esta escor­
ra para a esttada, o trabalho tem de, 
necessariamente, incluir a cobertura 

vegetal, muito bem representado pelo 
plantio direto, e sem dúvida os te"a­
ços de contençllo. Agindo como obstá­
culo ao livre escorrimento, os te"a­
ços de base larsa em n(vel, retém a 
água na superflcie por mais tempo, 
promovendo sua lenta infiltração no 
solo. Desta forma os solos ficam úmi­
dos por perlodo mais longo e a água 
chega limpa às vertentes, mantendo 
os mananciais h{dricos despoluldos. 

Longe de ser um conceito, essa 
funçllo dos terraços é amplamente 
comprovada pela pesquisa. Trabalhos 
experimentais realizados no Centro 
de Treinamento da Cotriju{ com da­
dos acumulados de dez anos - 1978 
a 1988 - revelam para as lavouras 
de trigo e soja, em preparo convencio­
nal e sob chuva natura4perdas totais 
acumuladas de 118 toneladas),a de 
solo e 686 mm de chuva. Os mesmos 
cultivos, sob plantio direto, apontam 
perdas de 4,6 toneladas),a e 123 mm, 
respectivamente. 

Um outro experimento, no qual 

se aplicou cinco séries de chuvas arti­
ficiais muito intensas, durante cada 
um dos ciclos culturais de trigo e de 
soja, observou-se que as perdas de so­
lo foram 80 por cento menores no plan­
tio direto do que no convencional, po­
rém, as perdas de água foram semelhan­
tes, até mesmo um pouco maiores 
no plantio direto. Da{ pode se con­
cluir, afirma Rivaldo, que por ocasido 
das chuvas torrenciais, o sistema de 
plantio direto não exerce o mesmo ef ei­
to no controle às perdas de água que 
com chuvas normais. O que também 
elimina qualquer contra-argumento 
técnico dos terraços de base larga. 

O terraço de contenção facilita 
ainda, segundo o agr6nomo, que os 
tratos culturais e a colheita sejam re­
alizados em nlvel, exigindo menos es­
forços das máquinas e aumentando 
o seu rendimento e vida útil, resultan­
do em significativa economia de com­
bustiveis, lubrificantes, manutenção 
e reposição. 

última instância obtendo maior lucra­
tividade". 

A palavra integrado, entretan­
to, é definidora desse processo, acen­
tua o agrônomo, chamando a atenção 
para a abrangência do programa ~eja 
pela participação do poder púbhco, 
pela disponibilidade da assistência téc­
nica e a conscientização do produtor 
em administrar a conservação do so­
lo na propriedade sem cair em práti­
cas isoladas. Partindo do principio 
básico de que a erosão hídrica do solo 
é causada fundamentalmente pelo im­
pacto da chuva no solo descoberto, 
Rivaldo afirma mais uma vez que não 
adianta trabalhar somente as práticas 
mecânicas ou somente as culturais. 

"Não existe uma prática única 
de conservação do solo e da água que 
satisfaça plenamente. O controle da 
erosão somente se obtém integrando 
várias práticas, sejam mecânicas - ter­
raceamento, subsolagem, cultivo mfni­
mo, alternância de capinas ... - ou cul­
turajs, onde é imprescindfvel a rota­
ção de culturas e onde se destaca a 
cobertura veietal, bem exemplifica­
da pelo plant10 direto e ainda as pere­
nizações e consorciações. 

E aliando algumas dessas práti­
cas ou mesmo usando todas elas que 
o produtor pode ficar seguro de que 
o seu solo, inclusive depois de ter a 
fertilidade corrigida, está sendo me­
lhorado na sua parte ftsica, qufmica 
e biológica. Os resultados econômi­
cos registrados pelas melhores produ­
tividades logo aparecem, como com­
provam alguns produtores que não 
se encolhem frente o que a pesquisa 
vem dizendo há um bom tempo: o 
melhor negócio da propriedade é se­
gurar a água e o sofo na lavoura. 
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o o bem nutrido produz mais 
vem colhendo resultados com a 
ç ão do solo sabe que a safra é boa 
obra dinheiro para aplicar na terra 

n II fazer os extremos 
o meio, costuma dizer 
Bigolin, um produtor 

1 11 • loresta, interior de 
1 cansa de repetir as van­
d d pela agricuftura conser-

1 1 roprietário de apenas 22 
1 ni plantando em 85 hecta­
, mrnistra junto com o pai, 

d ua propriedade um pon­
r nela no distrito, a qual es-

1 1 na microbacia do Arroio 
1 , «f u é um dos maiores incen-

1 ,, 

1 1, uns 20 anos que venho me 
u , mio em manter o solo onde 
l •, explica o seu Alnir, ao ava­

ui trajetória dentro do proces-
r uperação da terra, que o le­

tornar em um grande defen­
p lantio direto no município, 

11\0 dizer num dos poucos existen­
omecei a procurar subsídio por 

1 do plantio direto, recorda o pro-
11 11 , que em pouco tempo tambtm 

1 tuiu os terraços de base estreita 
111 d aguadouro no meio da lavou­

"vossorocas que enchiam uma 
•, pelos terraços de base larga em 

1 1, 
l loje estou com a parte mecâni­

q u e toda concluída, diz o vice-pre­
nt do Clube Amigos da Terra de 

1I , 11ientando que essa decisão não 
o zinha. Como o objetivo era o 

t , 110 direto, pensei em trabalhar 
1 ando tudo o que era recomenda­

i pois ele traz resultados, mas t exi­
, 111c, reconhece Bigolin, destacando 

11 r.:cssldade de uma boa correção 
olo e acima de tudo da rotação 

rulturas. 
Ainda não cheguei nos 50 por 

1110 de rotação exii1dos pelo plantio 
, to, CX{'lica Bigolin. Mas do que fez 

1 hoje Já é suficiente para esperar 
1111 afra ao redor de 50 sacos de so­
, por hectare e afirmar com muita 

11v1cção que "o agricultor que não 

fizer rotação, em poucos anos, não co­
lhe mais soja, ou pelo menos não ultra­
passa a média do Estado". 

Em função de todo esse trabalho 
que aliou à manutenção da palha, o 
terraceamento, a rotação de culturas 
e a correção da fertilidade do solo. 
Bigolin pode se orgulhar de análises 
de solo que conferem um objetivo mui­
to perseguido por ele. "Minha terra 
não tem fome", afirma o produtor que 
antes de se preocupar com a saúde 
do solo chegou a plantar em 400 hecta­
res de lavoura. "Tinha mais planta e 
vivia pedindo dinheiro em presado", 
recorda ele, dizendo que oa mesma 
época a terra sempre apresentava uma 
necessidade de três a três mil e 500 
quilos de calcário por hectare, enquan­
to hoje essa relação ficou zerada, prin­
cipalmente nos 18 hectares cultivados 
com plantio direto. 
- "Se não acontecer nenhum impe­
dimento, quero fechar tudo com plan­
tio direto em dois anos", prevê o pro­
dutor que ainda ficou mais entusiasma­
do com os resultados de um experimen­
tQ conduzido pelo pesquisador Ciro 
Petrere da Fundacep-Fecotrigo 

em conjunto com o engenheiro agrôno­
mo da Cotrijuf, Fernando Rodrigues, 
na sua propriedade. Ali se aplicou 
um sistema mtegrado de adubação pa­
ra a cultura do milho, em função da 
rotação de culturas e classe de fertili­
dade, onde será avaliado a eficiência 
da adubação crescente de doses de ni­
trogênio e da interação de fósforo e 
zinco na produção de grãos. 

Em primeira avaliação diz respei­
to ao desenvolvimento do sistema radi­
cular utilizando o método de perfil 
cultural, apresentou bons resultados 
quanto ao crescimento, chegando as 
raízes da planta a profundidades de 
até 1 metro e 40 centimetros. A avalia­
ção final da área será realizada nos 
próximos dias, para a qual os técnicos 
esperam resultados multo satisfatórios. 

As vantagens do 
sistema rotativo 

parar os ganhos de produti­
s plantios direto e convencio­

ndo ainda qual é a melhor 
culturas para ambas as mo­
om esse objetivo, o pesqui-

Ruedell, da Fundação Cen­
erimentação e Pesquisa -
ecotrigo, de Cruz Alta, 
em Ijuí participando do 

e Cereais de Inverno, nos 
de abril, desenvolveu um 

pesquisa, concluído no ano 
ue está registrado na tabela 

rabalho iniciado em 1985 
mente a comparação dos 
com várias opções de ro­

s. Todas as avaliações 
iguais condições para 
, , alicnta o pesquisa­

ª· diferenças apa-
dos efeitos propria­

. direto. •o as­
stava em ques-

Jod Ruedell -Fundacep 

tão", explica Ruedell, destacando os 
aspectos de melhoria do solo e de fer­
tilidade conseguida pelo rodízio de 
culturas. 

Pelos dados colhidos nesses sete 
anos pode se observar pontos impor­
tantes ligados a economia da proprie­
dade, diz Ruedell, chamando a atenção 
para os rendimentos obtidos na soja, 
no milho e no trigo, graças ao supor­
te da rotação de culturas. "Contamos 
com um sistema de rotação onde e 
milho ocupa 1/3 da área em relação a 
2/3 da soja. No inverno a área é ocupa­
da com 1/3 de trigo, 1/3 de aveia ou 
outras gramíneas e 1/3 de leiuminosas. 
Com este esquema conseguimos na so­
ja um ganho de 14 por cento no plan­
tio direto. 

O milho foi a cultura que apre­
sentou maior diferença entre os dois 
sistemas - uma média de 28 por cento 

Alnlr 
Blgolln 
Eetabllldade 
econômica 
com a 
melhorla 
do solo 

Investindo no futuro 
Desde 1976, o produtor David Ce­

olin, também presidente da Cooperati­
va de Crédito de Sento Augusto, vem 
se preocupando em melhorar as condi­
ções do solo da propriedade que admi­
nistra junto com a famtlia, um total 
de 625 hectares entre terra própria e 
arrendada. O interesse pela conserva­
ção de solo também começou pela expe­
rimentação do plantio direto e pela ex­
tinção de uma das maiores heresias co­
metidas contra a terra, que era a quei­
ma da palha. 

Por um bom tempo o plantio dire­
to foi feito de forma incompleta, con­
ta Ceolin, admitindo a falta de uma 
série de práticas de manejo necessário 
à sua adoção. "Há poucos anos acertei 
o passo", diz o produtor que hoje pos­
sui uma área de 100 hectares com esse 
sistema, e onde segundo sua avaliação, 
até a estrutura do solo melhorou bas­
tante. 

Para essa melhoria contribuiu 
muito a decisão do Ceolin em rotacio­
nar a área da lavoura, com outras cul­
turas melhoradas do solo. Comecei com 
30 hectares de milho e hoje já cheguei 
aos 110 hectares, comenta, justifican­
do a sua preferência por uma razão 
muito forte: as doenças da soja que f o­
ram aparecendo ano a ano. Atento aos 
J7ejuízos futuros,Ceolin passou a utili­
zar o milho para quebrar a resistência 
de doenças do solo, chegando hoje a 
colher na área rotacionada 51 sacos 
de soja por hectare em média, mas cer­
to de que aonde a soja foi cultivada 
em plantio direto esse número alcan­
çou os 60 sacos por hectare. 

Satisfeito com os resultados que 
vem registrando, não se abala com a 
p,uca produção do milho prejudicado 
p:la seca de dezembro. Vou continuar, 
no mínimo mantendo a área de milho 
Jiantada neste ano", assegura, o produ-

David Ceolln 
Nenhuma prática exclulu outra 

tor que faz o balanço da safra vendo 
o quanto lhe sobra para co"igir mais 
um pouco da área da lavoura, seguin­
do o resultado de várias análises de so­
lo já encaminhadas. "Se eu não fizer 
a co"eção adequada~ o milho não res­
p,nde, explica Ceolin, planejando ain­
da a próxima lavoura de verão a partir 
do plantio de ervilhaca e aveia no in­
verno. 
MICROBACIAS -A mesma expectativa 
fX)r uma safra mais rentável neste ano 
também é estendida aos demais produ­
tores que fazem parte da microbacia 
de São Valentim, da qual o produtor 
plrticipa com uma área de sua proprie­
dade. Espero que o pessoal consiga ca­
Jitalizar um pouco para darmos anda­
mento na microbacia, diz Ceolin, pre­
vendo que junto com o trabalho de es­
tradas, também sejam expandidos os 
terraços de base larga em nível. Um 
instrumento indispensável â nossa re­
gião", considera, lembrando os altos te­
ores de argila da te"ª· Como tc,do pro­
dutor que já faz plantio direto, Ceulin 
quer chegar aos 100 por cento do siste­
ma na propriedade, mas nem por isso 
esquece da necessidade de integração 
das outras práticas. Só a palha não re­
solve, pois quando a chuva é intensa, 
p:rde-se muita ár4a e muito dinheiro 
aplicado na terra . 

OS DOIS SISTEMAS 
Resultados obtidos na área experimental da Fundacep de 1985 a 1992 (produtividade média) 

Plantio direto 
Soja 2.941 kg/ha 
Milho 5.843 kg/ha 
Trigo 2.262 kg/ba 

Jos6 Ruedell, Fundacep 

favoráveis ao plantio direto. Essas 
diferenças, ressalta, apareceram princi­
palmente em anos que ocorreram défi­
cit hídrico no verao, o que somente 
confirma a exigência do numo na sua 
fase reprodutiva, de 7mm de água por 
dia e a ação do plantio direto, infiltran­
do mais água no solo. 

Uma outra constatação importan­
te, e já apregoada nos últimos anos, ê 
que o milho junto com a soja dá mui­
to mais rentabilidade à lavoura, afir-

Cooveociooal Diferença 
2.587 kg/ha + 13,6% 
4.256 kg/ha + 37,2% 
2.130 kg/ha + 6,19% 

ma Ruedell. Ele pode inclusive ocupar 
o mes~o espaço ou até maior do que 
o da soJa, dependendo da produtivida­
de que o produtor conseguir, um pata­
mar que supere pelo menos os 100 sa­
cos por hectare, recomenda. "Mas mes­
mo com produtividades inferiores, o 
milho viabiliza a cultura da soja, co­
mo demonstram os resultados da Fun­
dacep. "Com o milho a soja tem um 
gan~o de 350 sacos por hectare. Acho 
que ISSO deve ser considerado~ 

- ~ - ----
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COTRIJUÍ 

Assembléia tranquila 
o balanço exercício anterior e a sugestão por parte 
dos repre;entantes de antecipar a data de re_allza9ão 
da assembléia, estiveram entre os assuntos d1~cu~1dos 
e aprovados durante a Assembléia Geral Ordmána 
da Cotrijuí. Quatro novos conselheiros fiscais foram 
eleitos e empossados 

cais efetivos, Rudy Bõnmann, de Ijuí 
- confirmado no cargo; Amauri Sche­
er, de Augusto Pestana, que antes ocu-

AHembl61a Geral 
Ordinária 

A presença de 
61 representantes 
de um total de 71 

pava a suplência e Nelson Mário Ban­
deira, Ajuricaba. Co~o supl~ntes, A 
Assembléia elegeu Milton Luiz ca1ga-

ro de Tenente Portela; José Cêsar Pi­
coÍli, de Dom Pedrito e Ari Maffi, de 
Coronel Bicaco. 

A aprovação do B~lanço da co~­
perativa exercício antenor, e a anteci­
pação d~ data de r~alização da assem­
bléia para até o dia 20 de março, fo­
ram os principais ~untos da __ Assem­
bléia Geral ordinária da CotriJuí, rea­
lizada no dia 30 de março, na sede da 
Afucotri de ljui, embora a pauta do 
dia contemplasse outros assuntos ~­
bém importantes e que não fuguam 
ao interesse dos representantes e asso­
ciados presentes. O pedido de antecipa­
ção da data da assembléia, reivindica­
da pelos representantes, «:m como ca_usa o 
início da colheita da SOJa. O presiden­
te Ruben Ilgenfritz da Silva entendeu 
a preocupação dos represei:itantes e 
prometeu empenho em antecipar a da­
ta da próxima assembl~ia para até o 
dia 20 de março. 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

Liderada pelo eresidente da Co­
trijuí, Ruben Ilgenfritz da Silva, a m~­
sa ainda contou com a presetiça do vi­
ce-presidente Euclides casagrande e 
pelos superintendentes Celso BoHvar 
Seerotto da Pioneira e Abu Souto 
B1cca d~ Dom Pedrito. Após a leitu­
ra do' edital de convocação da assem­
bléia feita pelo secretário de Adminis­
traçã~, Paulo Stolz, a presidência con­
vidou Rudy Arno Bõnmaon, represen­
tando os conselhos Fiscal; Joao San­
tos da Luz, representando o de Admi­
nistração e Jovani Della Flora, o de 
Representantes e ainda Arthur Nar­
don Filho, auditor independente, I_>a­
ra integrarem a mesa. O conselherro 
Rudy Arno Bõnmann leu o parecei 
do Conselho Fiscal e o representante 
pela unidade de Augusto Pestana, Clau­
diovan Rohenkohl, dirigiu os traba­
lhos por ocasião da votaçã~ do Bal_an­
ço e da fixação dos honorários da due-
toria. . 

Os números do Balanço, por Já 
terem sido amplamente dis~utidos nas 
reuniões realizadas nas Umdades, não 
causaram questionamentos, sendo, por­
tanto, aprovados por unanimidade pelos 
61 representantes presentes à Assem­
bléia, de um total de 71. Com a mes­
ma tranqüilidade foram aprova~os os 
demais assuntos da pauta do dia, co­
mo a fixação dos honorários da diret~­
ria e cédula de presença ~os ~onselhei­
ros de Administração, Fiscais e Repre­
sentantes, e a proposição do conselho 
de Administração de levai o resulta­
do negativo do exercfcio 1992 para ser 
absorvido pelo fundo de Reserva e pe­
la Reserva de Equalização. 

Também, por unanimidade, foi 
aprovada a autorização pa~a.o C~mse­
lho de Administração adqumr, aJ1en_ar 
ou onerar móveis e imóveis e ainda fir­
mar contrato com qualquer estabeleci­
mento bancário oficial, J>articular ou 
de economia mista, paia financiamen­
tos com garantia patrimonial, incl_usi­
ve os referentes a recursos provemen­
tes de cotas partes liberadas pelo go­
verno através do Banco do Brasil ou 
outra instituição de crédito. 

ELEIÇÃO DO NOVO CONSELHO -
Durante a Assembléia foram renova­
dos dois terços do Conselho fiscal. 
A chapa única, apresentada pelo Con­
selho de Administração, foi eleita por 
aclamação, e a posse logo em ~egui~a. 
Foram eleitos como conselheuos fIS-

A discussão com os associados 
Os representantes estã,_o lf!vando para as suas b~s'!s a discussão 
de um plano de Assistenc,a Técmr,a para a CotrtJut 

A reorganização da assistência 
técnica na Cotrijuf foi o tema cen­
tral da reunião dos representantes, 
realizada no dia 30 de março, na Afu­
cotri de Iju{. O assunto foi colocado 
izlo gerente de Produção Agropecuá­
ria Otal(z de Vargas Montardo, o~­
JXJndo interinamente o c~rgo de dir~­
tor da Divisão Agrotécnica da Cotr1-
pf como uma preoc'fpação da coop~­
rativa e uma espécie de provocaçao 
ao debate. Da discussão do assunto 
nas bases é que deverão sair as pro­
p>stas para a elabora~ão de um J?! a­
no de assistência técnica na CotnJuf. 
"Não estamos trazendo aqui f!enhu_­
ma proposta•~ insistiu o Otalrz, de~­
xando bem claro que qualquer deci­
são precisa partir do próprio quadro 
social. 

A necessidade de melhorar os 
nfveis de produtivida1e ': a ef.iciência 
na propriedade passa mdiscut1velme_n­
te pela transferência de tecno! ogza. 
Mas como levar essa tecnologia até 
a propriedade do ass(!_ciado se.º qu_a­
dro técnico da CotnJuf na Pioneira 
está hoje constitufdo por 62 pessoas? 
Essa é a grande preocupação da co_­
operativa. "Atualmente a coopera~i­
va vem fazendo um trabalho de assis­
tência técnica coletiva'~ relembrou 
o Otaliz referindo-se aos dias de ca'!'­
JD reuniôes técnicas, cursos, propne­
dades demonstrativas. Embora os 
números mostrem que a assistencia 
técnica coletiva, nestes anos de expe­
riincia tenham atingido apenas 25 
p>r ce~to do quadro social, ela ain­
da é viável, embora o gerentt:_ de Pro­
dução Agropecuária_ da Cotr11u_f reco­
nheça que ela precisa ser apnmor~­
da. Também deixa claro que.ª qssis­
tência técnica grupal não e/1mma a 
necessidade da assistência técnica a 
nfvel de propriedade. . A 

Atualmente só recebem assisten­
cia técnica a nfvel de propriedade 
os produtores de peixe e os suinocul­
tores que integram o programa coope­
rado, bem como os proprietários de 
áreas demonstrativas. "Mas como te­
var assistência técnica aos associa­
dos envolvidos em outras atividades? 
izrguntou Otaliz preocupado com !l 
situação e assegz,ran<fr>, no enta_nto 
que, dentro das condições_ atuais e 
da necessidade da cooperativa traba­
lhar com um corpo técnico enxuto, 
atingir a todos é algo praticamente 
impossfvel. ''Essa é a razão pela 
qual precisamos ela_borar 'f m plan~ 
de assistência técnica", disse mais 
uma vez Otaliz largando a discussão 
e o encaminhamento das propostas 

Reunllo doe reprHentantee 
Em dlscuseão a assistência técnica e a reforma do estatuto social 

compra de inseticidas para o comba-JXJra os representantes. . te da lagarta da soja, por exemplo, 
Será que tod_os os ~ssoc,ados rebateu Luiz Carlos Kommers, de merecem assistencia técnica ª nfvel Santo Augusto. 

de propriedade? colocaram alguns ''.A cooperativa precisa traba-
representantes. Será que não está lhar com qualidade", disse o represen-
na hora da cooperativa trabalhar com tante Constdncio José Laur(!, de_ Co_-
qualidade e não com números?, le- ronel Bicaco defendendo maior fidel,-
vantou, por exemplo, o ~oordena_dor dade por parte do associado '!ª entre-
dos representantes de lJuf, Euclides ga da sua produçã_o e _suge,:mdo que 
Marino Gabbi. Mas quem é o asso- associados não fiéis, nao se1am bene-
ciado 100 por cento? A'l!'ele que en- ficiados com assistincia !écni~a gra-
trega toda a sua produçao na coope- tuita na propriedade. 'Precisamos 
rativa, participa de todos os eventos definir de uma vez por toda~ se s~~ 
técnicos e ainda faz planos de produ- mas ou não somos cooperativados , 
ção? ''Esses critérios precisa171 ser de- voltou a insistir Euclides Marino finidos mais claramente", disse Ota- Gabbi. 
liz para quem a_ defif!ição destes as- Evidentemente que o assunto 
pectos não só a1udanam na elabora_- não se esgotou em apenas uma ma-
ção de um plano de assfstência técni_- nhã de discussões. Mas agora ele es-
ca como também levaria a cooperati- tá sendo levado para as bases, de on-
va a programar mais 'fjustadamente de sairão as sugestões e propos!a pa-
- e nos momentos mais adequ~dos • ra O plano de assistência técnica da 
as suas compras de insumos. Cotrijuf. As propostas serão apresen-
DELICADO - Mesmo defendendo_ª tadas, para serem discutidas, já na 
necessidade de um quadro social próxima reunião do Conselho de Re-mais fiel em termos de entrega de pro- presentantes. 
dução, Euclides Marino Gifbbi r~co- ESTATUTO SOCIAL - Nas discus-
nhece que a questão_ é mu~to deltca- sões do dia ainda a questão da refor-
da e merece uma disc~ssao_ p~ofun- ma do Estatuto Social da Cotrijuf. 
da. ''.A assistência técnic'! é md,spen- o assunto ficou sob a responsabilida-
sável se quisermos continuar prf]du- de de uma comissão formada pelos 
zindo. Só que ela não pode cair do representantes Bráulio Martins da 
céu'~ observou. Para o repre~entante Rocha representando as unidades 
Santo Dezordi, também de IJuf, ª as- de Te~ente Portela, Coronel Bicaco 
sistência técnica é um inSt~mento e Dois Irmãos; Jovani Della Flora, 
até para repensar a cooperativa co- por Ajuricaba; CIJi_apetta, f!anto Au_-
mo u%:~1~tônio Peterle, coordena_- gusto e São Valerw; Euclides Mari-

D p dr no Gabbi, representando Augus_to dor dos representantes de om e . 1- Pestana, Jóia, Coronel Barros e IJuf 
to, colocou o departamento técn.'co e José Antô11io Peterle, por Dom Pe-
como sendo a alma da cooperativa, drito. Ainda integram a comissão o 
mas sugeriu que ele seja transforma- diretor Administrativo, Gustavo do, a exemplo do que oc~lleu em . _ 
Dom Pedrito, em assessoria come~- Drews, o assessor de Comunicaçao, 
cial. "O melhor departamento técn,- Valmir Beck da Rosa e um represen-' 
co é aquele que não recomenda a tante da coordenadoria jurldica. 
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RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Em busca da profissionalização 
Prezados senhores: 

ações do Conselho de Ad­
t r I e o, em 1992, nortearam­

ontinuidade do propósito 
n nd imento do quadro so-

l ,, o domínio da tecnologia 
1 1 permita alcançar melhores 

de produtividade, gerando a 
,l lidacfe da propriedade e conse-

1 nt bem-estar social do produ-
11 ·ua família. 

Dentro deste enfoque, permiti­
no sistematizar o relato destas 

sob o ângulo da profissiona­
o do produtor associado, o 
roindustrialização e o da pro­

ionalização da estrutura de ser-.,. 
Sob o primeiro ãngulo,fortale­

nm-se as relações com o próprio 
1 odutor, com os órgãos constituí­
, , com instituições de pesquisa, 
crédito, universidades e os for-

n edores. A renovação de 72,53 
por cento do Conselho de Repre­

ntantes, cuja eleição se deu em 
o ·to, caracterizou a organização 
, quadro social em torno de uma 
f tiva representatividade, o que 
mpõe aos escolhidos, um papel 
1 vetor do processo junto ao qua­
lro social. 

A instrumentalização desse 
rupo, extensivo a Conselheiros, 
sociados e técnicos, se deu atra­

v s de extenso rol de eventos de 
unho tecnológico, desde palestras, 
minários, cursos, até dias de cam­

> em lavoura demonstrativas e 
no nosso próprio Centw de Pesqui-

' e Treinamento, o CTC. 
Além destes, trabalhou-se a 

·onstante busca de parcerias neste 
trabalho que, além de outras de 
n o menos importância, enumera­
mos: 

a) Com a Secretaria Estadual 
d Agricultura e Abastecimento 
lo Estado do Rio Grande do Sul 
llbre uso de tratores e equipamen-

11 em projetos de microbacias, 
onservação de solos, açudagem e 
1ptação de água. 

b) Com Prefeituras Munici­
is de nossa região para ações de 
mento e difusão de tecnologia, 

i ·ando o aporte de recursos finan­
iros, de máquinas e equipamen­

t . do setor público para aplica­
e operações no setor primário. 

om este J?ropósito foram firma­
l ,. convêmos na área de insemina­
º artificial de bovinos leiteiros 
ufnos, objetivando, através de 

ui dios, tomar este recurso técni-
1 · ível a um número cada vez 

111 r de produtores. Também as 
, , de conservação e recupera­

d solos, açudagem e captação 
ua estão sendo contemplados 

11 v de acordos e convênios que 
, < pi ·iam a utilização efetiva de 

Ir ,tore d, sPrefeiturasnasproprie-
1 1 • rurais. • -

nt edendoo pleito de 1992, 
,p itunizou- a cada umadascan-
11 l 11u , municipais, o acesso e a 
lt 11 , d no s pto{>O tas, asse­

" 111 ln, , ·im, ,, contmuidade do 

trabalho de parceria com os muni­
cípios. 

e) Com o Banco do Brasil S.A. 
, via repasse de recursos destinados 
a financiamentos de projetos de 
correção de solos, permitindo colo­
car em 29.921 hectares, o montan­
te de 104. 724 toneladas de correti­
vos e,óu fertilizantes. 

d) Com a Emater,AlS, para a 
integração de ações de extensão 
rural, com ênfase especial para tra­
balhos de recuperação e conserva­
ção de solos e gerenciamento da 
propriedade rural. 

e) Com a CCGL, no repasse 
de recursos para treinamento de 
produtor~, aqui~ição de equipa­
mentos e mstalaçoes. 

f) Com diversos fornecedores 
no repasse de máquinas e equipa­
mentos no sistema troca-troca por 
produto, servindo a Cooperativa 
apenas como formadora de grupo 
ou consignatária, e outros no re­
passe de defensivos agrícolas no sis­
tema de financiamento rural. 

Entendemos que ao lado da 
produtividade das propriedades, 
deve caminhar o processo de agre­
gação de renda ao produto primá­
rio, preparando-o para o mercado 
consumidor, no que a Cotrijuí tem 
pautado por melhorias substanciais 
nas atividades e instalações do Fri­
gorífico de Suínos de São Luiz 
Gonzaga, onde integra-se com a 
Cooperativa Central Oeste Catari­
nense de Chapecó, permitindo a 
transferência de tecnologia indus­
trial daquela para nossa Unidade, 
bem como ampliação do mercado 
dos produtos. São aceleradas as 
obras da Agroindústria de Cereais, 
em Ijuí, somando US$ 4.966.000 
( quatro milhões, novecentos e ses­
senta e seis mil dólares), investidos 
até este final de ano, com cronogra­
ma de início de atividades previs­
to para o segundo semestre de 
1993. As indústrias de ração, de 
erva-mate, de farinha de trigo, bus­
caram explorar sua total capacida­
de de produção. Na atividade lei­
te, cuja industrialização se dá pe­
la Cooperativa Ce(!.tral Gaúcha 
de Leite, a meta de produtividade 
foi alvo permanente, com novos in­
vestimentos em coleta a granel, bem 
como em nova estrutura de recebi­
mento e resfriamento em Jóia, que 
contou com recursos daquela Cen­
tral e da Prefeitura local. 

Implementamos a compra de 
gado na região colonial para aba­
te no Frigorífico de Dom pedrito, 
como forma de absorção do reba­
nho de corte local e de redução 
da ociosidade daquela unidade in­
dustrial que inclusive foi habilita­
da para beneficiar-se do Programa 
de Apoio aos Fri~oríficos (Lei n° 
9.495, de 08.01.921, 

O início das obras da Estação 
de Produção de Alevinos e a defi­
nição da área do Entreposto de 
Peixes, ambos em Ajuricaba, são 
efeitos da resposta dada pelo produ­
tor ao Programa de Piscicultura, e 

conseqüência da parceria com Pre­
feituras e Câmaras de Vereadores. 

Voltados ao _princípio de uma 
atuação da CotriJuí exclusivamen­
te no essencial à produção agrope­
cuária e a disposição em também 
profissionalizar a estrutura de ser­
viços, avançaram os redimensiona­
mentos das áreas de vendas, de pro­
cessamento de dados, de transpor­
te, ocorrendo terceirizações na in­
seminação artificial, transportes 
de suínos, distribuição de carnes e 
derivados, e desimobilizações do 
IRFA, prédios diversos, como Co­
tridata e outros onde funcionavam 
áreas de vendas, além de veículos 
e equipamentos, atingindo estas 
um montante de US$16.158.414,34, 
a médio e longo prazo. 

A preocupação pelo acompa­
nhamento das movações tecnológi­
cas nos levou a dotar nossas instala­
ções armazenadoras de modernos 
sistemas de aeração, dando a estas 
igualdade de condições técnicas 
aos similares mais modernos, quali­
ficando o próprio patrimômo, e 
assim agregando qualidade ao pro­
duto armazenado, com reflexos nas 
operações comerciais por atender 
às exigências do mercaclo consumi­
dor. Cabe também citar a manuten­
ção de mecanismos de comercializa-
9ão, em especial dos produtos so­
lª e milho, que, ao lado da moder­
nização da estrutura, permite ao 
produtor associado realmente con­
tar com a sua Cooperativa, não lhe 
impondo necessidades de investi­
mentos particulares, cujos custos 
certamente serão elevados. Ames­
ma preocupação pelo acompanha­
mento tecnológico nas áreas indus­
triais e de operações se estendeu 

às áreas de serviço ao associado, 
redefinindo a atuação da área de · 
processamento de dados, fazendo-a 
voltar-se aos serviços internos ele­
vando aos diferentes setores um sis­
tema de multiusuário, permitindo 
agilidade no acesso à informação, 
racionalidade nos fluxos operacio­
nais e conseqüente melhoria no 
atendimento. 

Percebemos a necessidade de 
implementar uma nova cultura or­
ganizacional, como já frisamos,vol­
tada às essencialidades do proces­
so produtivo agropecuário, substi­
tuindo a visão QUANTITATIVA 
de nossas operações pela QUALI­
TATIVA e de RESULTADOS SE­
TORIAIS que permitam decisões 
rápidas na busca da eficiência e efi­
cácia de cada um, e assim projetar 
o resultado global. Frente a esta 
percepção,o Conselho de Adminis­
tração assume seu papel de cúpu­
la estratégica e mstitucionaliza 
uma estrutura administrativa, in­
cumbindo a esta todo processo pro­
dutivo e de apoio dentro da filoso­
fia acima mencionada. Esta estrutu­
ra teve neste último semestre en­
volvimento direto na sua consolida­
ção, e apesar do curto período, sen­
te-se considerável crescimento. 

Ao relatar estas ações, que 
num conjunto nos permitiram enca­
minhar os rumos da nossa Cotrijuf 
até aqui, na certeza de estarmos 
trilhando o mais adequado cami­
nho, esboçado no mais amplo pro­
cesso participativo tanto de associa­
dos como de funcionários, cumprin­
do assim a Cotrijuí sua função 
maior de viabilização da atividade 
agropecuária. 

ljuí, março de 1993 

O novo Conselho Fiscal 
O Conselho Fiscal da Cotrijul sofreu renovação em dois terços 
de seus integrantes. Permaneceram Rudy Arno Bõnmann e 
Amauri Antonio Scheer, como efetivos, e ainda Nelson Mário 
Bandeira, eleito e empossado durante a Assembléia. Para a 
supltmcia, foram eleitos Ari Maffi, Milton Luiz Calgaro e Joáo 
Cesar PicoJ/i 

Os efetivos 

Amauri Ant"nio Scheer 
- Augusto Pestana -

Os suplentes 

Nelson Mário Bandeira 
- Ajuricaba -

Milton Luiz Calgaro 
- Tenente Portela -

João Cesar Pico/li 
- Dom Pedrito -
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Qualidade da carne traz 
melhor remuneração 
Sistema de classificação de carcaça foi o tema da 1 ª etapa do Curso de Atualização 
em Suinocultura, realizado em Santo Augusto 

Qualificação da carne suína, com 
melhor rendimento industrial e com 
maior remuneração ao produtor. Es­
se em resumo, o assunto discutido }?elos 
suinocultores da região da Cotr11uf e 
têcnicos durante a 1 ª etapa do Curso 
de Atualização em Suinocultura des­
te ano, realizado no dia 12 de março, 
em Santo Augusto. O encontro contou 
com uma palestra ministrada pelo mê­
dico-veterinário Dirceu Renato da Sil­
va Santos, responsável pelo sistema 
de classificação de carcaças da Perdi­
gão S.A., com sede em Videira, Santa 
Catarina. 

Apoiado na experiência particu­
lar da empresa que começou a desen­
volver um trabalho de tipificação de 
carcaças a partir de 1987, Dirceu San­
tos lembrou de inicio que o assunto 
embora _pareça muito simples envolve 
uma sêne de cuidados de manejo e de 
organização geral da produção, os 
quais se bem administrados podem re­
verter uma tradicional disparidade en­
tre a classificação do arumal antes e 
depois da sua entrada na indústria. 

"Graças a boa vontade dos produ­
tores, conseguimos desenvolver um tra­
balho que hoje já está se disseminan­
do para todo o Brasil, disse Dirceu, 
apontando as exigências e potencialida­
des do mercado de carne suma. Embo­
ra o consumo da carne suma no Brasil 
ainda seja muito pequeno - 6, 7 quilos 
por habitante ao ano -, existe um mer­
cado querendo bons cortes e atê falan­
do em coxão mole do porco. Alêm dis­
so ninguên1 duvida hoje que os países 
com maior tecnologia em produção 
estão mais fortalecidos, e que fora do 
Brasil, os parceiros do Mercosul, se 
mostram como maus produtores de 
sumos, mas em compensação, com 
uma população com poder aquisitivo 
suficiente para comprar embutidos 
mais nobres. 
CAIXA DE SURPRESA - É justamen­
te nesse cont.exto que o programa de 
melhoramento de carcaças da -Perdigão 
começou a ser implantado, relatou o 
veterinário, falanáo sobre a substitui­
ção de um sistema de comercialização 
do sumo vivo para uma comercializa­
ção na linha de abate do frigorífico. 
Na verdade, o sumo deixou de ser uma 
caixa de surpresa, ou seja, um produ­
to que atê então era valorizado ape­
nas pela aparência exterior e onde os 
parâmetros de cor e pelagem são mui­
to semelhantes, para ser remunerado 
enquanto carcaça, obedecendo um rigo­
roso padrão de quantidade de carne 
magra, de espessura de toucinho, de 
ossos e da própria qualidade da carne. 

São estes fatores que influem di­
retamente na competitividade indus­
trial e por ii;so, na experiência catari­
nense, os programas de melhoria genê­
tica e de adequação de manejo, realiza­
dos com o objetivo de proporcionar 
maior conforto ao sumo, foram sen­
do estimulados com uma nova preocu­
pação, já que o sistema de pagamento 
com preço único para o sumo branco 
tipo carne, mostrava uma realidade 
bem intrigante. Segundo o veterinário, 
naquela êpoca, a região tinha 95 {>Or 
cento da produção como sendo tipo 
carne, mas a indústria produzia com 
os mesmos índices de rentabilidade 

Cureo de Atuallz99lo 
Reunião aoonteoeu na unidade de Santo Augusto 

PERDIGÃO AGROINDUSTRIAL S/A 

SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO 
DE CARCAÇAS 

DADOS COMPARATIVOS DE PERFORMANCE 

ªRebanhos em teste dos 26 aos 86 (kg) de peso 
vivo com alimentação à vontade• 

Característica 

Eficiência de conversao alimentar 
Ganho de Peso Diário (G.P.D) 
Cresc. Tecido magro/dia (gr) 
Eficiência de Conversao por Kg de 
Carne Produzida 
Percentual de Carne na Carcaça(%) 
Espessura de toucinho (P2 mm) 

de qualquer outra. 
O processo de mudança com a 

implantação do sistema de classifica­
ção de carcaça, mexeu com todo mun­
do, d~sde o produtor, têcnicos, atê o 
transportador que começaram a _eerce­
ber que uma carcaça mais tecmficada 
e com maior qualidade depende de di­
versos fatores. "Em suma, todos viram 
que para P!Oduzir porco com qua~da­
de, é preciso ter uma boa genêttca -
que onente os cruzamentos de mestiça­
gem, manejo de alimentação e instala­
ções adequadas, que possibilitem ter­
minar um animal em menor tempo e 
com custos menores e tambêm evitar 
um carregamento e transporte comes­
tresse ao animal". 
PREÇO DIFERENCIADO - Como 

Genético Padrao 1 = muito boa 
Genético Padrao 2 = ruim 

Genética 

Padrão 1 Padrão 2 Média 

2,73 3,18 3,02 
832 769 794 
346 288 313 

6,35 9,02 7,81 
55,50 46,70 51,80 
11,60 18,90 14,70 

Vet.: Dirceu Renato 
Sup.: M.F. 

estimulo mais concreto ao novo siste­
ma, que começou a funcionar em 1991, 
apareceu uma forma de remuneração 
feita em cima da carcaça, consideran­
do duas condições: a carcaça rentável, 
ou seja, aquela que apresenta todos 
os parâmetros mínimos de competitivi­
dade recebe um preço acima de 100 
por cento do valor do quilo do sumo 
vivo e a carcaça não rentável, um pre­
ço abaixo dos 100 por cento. 

Essa remuneração supervaloriza­
da significa às vezes atê 24 por cento 
de acrêscimo sobre o preço do sumo 
vivo, salientou Dirceu, mostrando o 
quanto ela influenciou na organização 
do produtor. No inicio da implantação 
do sistema, apenas 21 por cento dos 
produtores estavam dispostos a traba-

-•- -----
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Dirceu Renato doa Santo• 

lhar pela qualidade, isto é, conseguiam 
obter uma remuneração acima de 100 
por cento. Dois anos depois, este gru­
po já representa 49,3 por cento do to­
tal de integrados, responsável pelo aba­
te de cinco mil suínos ao dia. 

Com uma tendência de crescimen­
to na quantidade e qualidade de car­
ne produzida, a empresa catarinense 
já trabalha com a perspectiva de elimi­
nar a compra de terceiro nos próxi­
mos anos. O produtor está cada vez 
mais consciente de que sai muito mais 
barato produzir carne, pois contando 
com um bom material genêtico e man­
tendo uma dieta alimentar mais equili­
brada, ele pode ter mais lucro sobre 
o suíno. Ele está percebendo que dos 
69 quilos de carcaça de um suíno de 
95 quilos é possível retirar bem mais 
do que os 3',88 quilos de carne magra 
registrada em uma carcaça média. 

"Hoje, na nossa região, já traba­
lhamos com uma carcaça em que o ren­
dimento mêdio da carne afcança os 
54 por cento", assinalou Dirceu, lem­
brando ainda 9ue esse número não re­
presenta um limite máximo, já que na 
Europa, a suinocultura trabalha com 
carcaça com 60 ou mais por cento de 
carne magra. 

O alto rendimento de carne ma­
gra, entretanto, tem que estar acompa­
nhado de uma outra garantia de com­
petitividade industriaf, que ê a qualida­
de de carne, disse ainda o veterinário. 
Nesse ponto, a carteira de identidade 
da carcaça é apres·mtada pela colora­
ção da carne abatida no frigorífico, 
explicou, mostrando diferentes cortes 
de cor róseo avermelhado, pálida e 
vermelho escuro, onde o primeiro re­
presenta o aspect() ideal em termos 
de qualidade. 

Para obter esse tipo de carne, os 
cuidados são praticamente os mesmos 
que interferem na quantidad_e da car­
ne produzida, com o adicional do car­
regamento e do tr: nsporte do animal, 
para o que é fundamental procurar re­
duzir ao máximo t".>das as possibilida­
des que venham , provocar estresse 
nos animais, como seguir horários pro­
pícios, menor tempo de deslocamento 
até a indústria, manter um espaço de 
no mínimo 0,45 metros q,uadrados por 
animal dentro do cammhão, contar 
com pisos anti-derrapantes dentro des­
tes e contar com menor tempo de espe­
ra para o abate, entre tantos outros 
aspectos, inclusive mantendo uma ali­
mentação adequada do suíno, no dia 
anterior ao abate. 

Todos estes fatores têm sido tra­
balhados pela Per•ligão, afirmou por 
fim Dirceu, como forma de orgamzar 
uma produção comercializada com 
maior tecnificação. O resultado desse 
programa pode ser melhor avaliado 
pela elevação dos rendimentos tanto 
ao produtor como a indústria, atravês 
de um ganho real mêdio de lucrativida­
de de aproximadamente três por cen­
to em dois anos. 
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MICROBACIAS HIDROGRAFICAS 

Vontade política 
m utilização do solo, tirando­

f tllidade natural e as condi­
m n nciais de água, tornaram­

,, rt veis para os produtores 
, 1111 lpio de Marau. A gravidade 
1 , o levou têcnicos, poder pú­

ociedade, numa soma de esfor-
' pr >t:urar uma saída que revertes­

quadro. 
J • . a tomada de consciência e 
1 concretas, nasceu o Progra-

1 ccuperação de Solos em Mi­
l Hiclrográficas de Mara-;!, pio-

, no Rio Grande do Sul. O progra­
om çou em 1984, envolvendo ape-
01 produtores e 46 hectares. Ho­
, · ados 10 anos, além de ter extra­

,! 1 as fronteiras do Estado pelo 

programas refletem a organização do 
produtor e a vontade de permanecer 
na terra trabalhando. 

Bastante estimulado e incentiva­
do no seu governo, a eletrificação ru­
ral chegou às propriedades através de 
2.520 redes elêtricas e o abastecimen­
to de água a partir da instalação de 
4.350 redes, sendo 870 delas comunitá­
rias. Na área da saúde - "onde entende­
mos que a melhor forma de tratar a 
saúde é a preventiva" - Santin encer­
rou seu mandato com 45 minipostos 
de saúde instalados. 
AÇÕES CONJUNTAS - Evidel)temen-

te, disse o ex-prefeito, que todos estes 
programas não foram desenvolvidos 
de íorma isolada. Coube ao poder pó­
blico a decisão política de desenvofver 
os programas que contaram com o 
apoio do Conselho de Desenvolvimen­
to Agropecuário, a Emater, Banco do 
Brasil e técnicos da cooperativa. "Ca­
be ao administrador público de cada 
município oferecer condições para que 
o produtor não tenha apenas melhoria 
na sua propriedade, na sua produtivi­
dade, mas também na qualiáade de vi­
da". Disse que o programa como um 
todo tem essas necessidades e abran-

ARTIGO 
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Joio Joe6 Santln 

gências, passando a atingir o produtor 
na sua comunidade, na sua proprieda­
de, na sua familia. Para o ex-prefeito 
de Marau, muito mais importante que 
os 12 mil hectares que já estão dentro 
de um programa áe microbacias é a 
vontade dos agricultores de buscar 
melhor qualidade de vida, de ter maio­
res ganhos na propriedade através de 
novos níveis de produtividade. 

ptoneirismo, ineditismo e sucesso 
1 nçado, já envolve cerca de 600 fa­
, h , 12 mil hectares e a integração 

comunidades. 
Para falar sobre esse programa 

1 >li iro no Estado e das condições 
11 levou a tal estágio de aceitação 

1 r parte dos produtores, esteve em 
l 11(, mais uma vez, o ex-prefeito de 

Que cenário é este? 

rau, João Josê Santin .. êle veio a 
rnvite do departamento têcnico da 
miju(, com o apoio da Secretaria 
11nicipal de Desenvolvimento, Ema-
' Aipan e Clube Amigos da Terra. 
ntin tambéµi falou sobre o progra-

11 , de ,microbacias hidrográficas a téc­
cos, produtores, autoridades munici­

p1 se a estudantes de Ajuricaba, São 
V lério, Coronel Bicaco e Tenente 
ortela. 

'EITAÇÃO • "A primeira microba-
1 la a ser preparada é a da nossa cabe-

•, receitou Santin referindo-se a ne­
. ·idade do produtor aceitar as idéias 
orientações dos técnicos. Disse que 

1kssa aceitação vai depender o suces-
> ou o insticesso do trabalho. "Se ten­

t rmos colocar o programa de cima 
1ura baixo, dificilmente ele terá uma 

·qüência lógica ao longo dos anos", 
lcrtou o ex-prefeito colocando a sua 

t periência no a~unto como prova 
1 necessidade do produtor querer se 
nvolver e participar do programa. 

A necessidade de preparo das 
·ssoas envolvidas, e em especial dos 

1rodutores, parte do principio de que 
11111 programa de microbacias hidrográ­
hc ·is só pode ter sucesso se desconhe-

r as divisas das propriedades. "Para 
1111 programa de IDicrobacias hiclrográ-
1 ·as bem elaborado não existem divi-

,. não existem grandes, médios ou 

1 
·q uenos produtores. Só existem faml-

1 . , comunidades rurais, onde a priori­
! ele é a recuperação do solo e a con-

rvação do que ainda existe", alertou. 
Em Marau, um munic(pio de pou-

o mais de 25 mil habitantes, o progra-
111,1 de microbacias hidrográficas não 
funciona isoladamente e não tem co-
11m principio apenas a recuperação 

11 olo. Ele é a questão prioritária, 
111 l: também complementado por ou-
, o programas que envolvem desde a 
1 t nficação e telefonia rural, até o 

11 msporte escolar, programas de inse-
1ninação artificial em suínos, depósi-
1 , d lixo tóxico, usip~ de reciclagem 
(1 lixo, abastecimen.to _para pulveriza-
1111 ·s, abatedouro municipal, entre ou-

1111 , 
Para uma população de sete mil 

rcs que ainda hoje moram 
ural, foram instalados 1.360 

ais. "Tanto a eletrificação 
fonia rural 6 cresceram 
porque as pessoas já esta­

, prog~ama de micro-

Dionísio Wescbenfelder 

Pensar economia, política ou a 
sociedade contemporânea, é um desa­
fio que req.uer muita pesquisa e aten­
ção aos detalhes que fazem parte de 
determinado processo. 

Ao imaginar o atual estágio das 
civilizações, é imprescind(vel compre­
ender a luta pefa sobrevivência dos 
povos. Desde a Idade Média verificou­
se uma importante ruptura, quando 
do surgimento das primeiras cidades 
e a destruição dos feudos com o apa­
recimento dos pequenos proprietá­
rios de terra . 

A agricultura começou a abaste­
cer as cidades que trabalhavam com 
o comércio e a mdústria na chamada 
"Revolução Industrial". 

Surgiu a Primeira Guerra Mun­
dial - 1914 -, a seiunda Guerra Mun­
dial - 1939 - e finda esta, emerge o 
conflito Leste/Oeste, a chamada "Guer­
ra Fria", liderada pelos Estados Uni­
dos. Uma Europa destruída, Japão 
aniquilado, União Soviética socialis­
ta e aparentemente forte e os Estados 
Unidos financiando a reconstrução 
da Europa através do "Plano Marshal". 
Este é no momento o cenário econô­
mico e político mundial. 

No decorrer do tempo as econo­
mias crescem em escala mundial e os 
Estados Unidos começam a perder 
sua hegemonia. Japão reestruturado 
investindo nos palses asiáticos. Os pa­
íses da Europa, com um projeto sem 
precedentes na história, recuperando 
sua hegemonia econômica e política 
através da Comunidade Econômica 
Européia e a economia norte-america­
na em franco decHnio. É preciso fa­
zer uma Guerra no Golfo Pérsico pa­
ra os americanos mostrarem ao mun­
do que ainda são uma potência mili­
tar, cujo financiamento veio de países 
fortes como Japão, Alemanha e Fran­
ça com objetivos também claros de 
reaquecer a economia americana, atra­
vés da indústria bélica. 

O reordenamento do capital fi­
nanceiro internacional fez emergir 
os blocos econômicos e a transnacio­
nalização da economia. 

E a América Latina, como fica 
neste processo? O presidente Geor­
ge Bush lan~a o plano "Iniciativa pa­
ra as Américas" assegurando espaço 
no mercado mundial e uma conseqüen­
te correlação de forças a nível inter-
nacional. O Mercosul já estava por­
tanto projetado. 

Dionísio Weachenfelder 

Quem produz quer vender e ga­
nhar e, afinal, é preciso existir merca­
do. A disputa por mercados no pla­
no internacional, visando a colocação 
de produtos e o aquecimento da eco­
nomia de determinado país, é a peça 
chave no entendimento da formação 
de blocos e também para discutirmos 
o processo Mercosul. 

Este é um cenário de política 
que requer eminentemente, alta tecno­
logia, produtividade, eficiência I!ª 
aplicação dos recursos e redução. E, 
em fim, a competitividade. A agricul­
tura, mais do que nunca será atingi­
da. A pergunta a fazer é a seguinte: 
o que resta aos pequenos produtores? 

Para analisar um processo de in­
tegração econômica é preciso levar 
em conta diversas fases, a exemplo 
do que vem acontecendo na Comuni­
dade Européia: Zona de Livre Comér­
cio, União Aduaneira; Mercado Co­
mum; União Econômica e Monetária 
e União Polftica. 

A tentativa dos 9uatro países 
que in~egram este _proJeto - ~rasil, 
Argentma, Paraguai e Uruguai -, es­
tá em sua fase inicial, ou seja, na cria­
ção de uma Zona de Livre Comêrcio. 

Implica, portanto, numa redução 
progressiva das tarifas nas exporta.: 
ções e importações destes países. As 
mefcadorias circulariam hvremente 
na zona. 

Ora, no momento que não exis­
tir mais proteção por parte dos países 
nos respectivos setores da economia, 
só vai poder produzir quem realmen-

te tiver efetivamente maior produtivi­
dade, qualidade e menor preço. Qual 
a preocupação, portanto~ O sul do 
Brasil, por exemplo, produz os mes­
mos produtos dos parceiros lle Merco­
sul na agricultura. A Argentina, por 
exemplo, produz trigo mais barato e 
de melhor qualidade. Se o produtor 
brasileiro não adequar a sua produ­
ção, não obterá lucratividade em colo­
car seu produto no mercado. É lógi­
co que ele não irá mais produzir. Fa­
rá o que? Deixará a agncultura e mi­
grará para a cidade. 

Os vivinicultores já estão estu­
dando projetos de reconversão, a fim 
de evitar a quebra de muitas peque­
nas propriedades. Argentina produz 
em um hectare de terra, 50 mil quilos 
de uva e o Brasil, na mesma área, ape­
nas 15 mil quilos. 

A preocupação fundamental é 
no sentido de que a sociedade se mo­
bilize, juntamente com o governo, pa­
ra criar mecanismos espedficos afim 
de reverter esse processo. O governo, 
até o momento, não tem demonstra­
do maior interesse pelo assunto. A 
agricultura é um fator crucial para 
que a integração ocorra. Ela também 
foi o motor da Comunidade Européia. 

A teoria da integração sugere 
uma melhoria de q , .. ·1hdade de vida 
aos integrantes do bloco, não a desin­
tegração que é grande entre determi­
nadas políticas oficiais que estão sen­
do adotadas. 

O processo do Mercosul é irre­
versível do ponto de vista da econo­
mia mundial e da relação de forças 
políticas que jogam seus produtos no 
mercado internacional. O Brasil sozi­
nho, não terá esta força para impor 
determinadas restrições em relação 
ao comércio entre os diversos blocos. 
Argentina e Brasil estão colocados 
entre os maiores produtores de olea­
ginosas no mundo, tendo em vista que 
a cada dia que passa, este setor adqui­
re maior importância. Justamente 
aqui reside a importância da integra­
ção, visando o fortalecimento políti­
co internacional. 

Mas pergunto: e a agricultura 
do Rio Grande do Sul, que é basica­
mente formada por pequenos e mé­
dios produtores? Haverá espaços pa­
ra os mesmos? 

"! Dionísio Weschenfelder é 
administrador de empresas e assessor 

sindical da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura 



ECONOMIA RURAL 

PREÇOS AGRÍCOLAS 

As médias dos últimos 13 anos 
Qual o melhor mês do ano pa­

ra comercializar a soja, por exemplo? 
Em maio e junho, período que suce­
de a colheita ou mais para o final do 
ano, a partir de setembro/outubro? 
Essa é uma decisão que deveria ser 
muito bem avaliada pelo produtor, 
embora, infelizmente, seja preciso re­
conhecer que, em muitos casos, ela 
fica atrelada a compromissos assumi­
dos anteriormente para serem salda­
dos com a colheita. Com a chance 
de poder escolher a melhor época pa­
ra vender a sua produ~ão, o produtor 
sai sempre perdendo dinheiro. Se dei­
xasse para comercializar a sua soja 
em outubro, por exemplo quando bis-

toricamente os preços sempre são 
mais compensadores, a receita agrega­
da seria maior. 

Em abril do ano passado, tentan­
do ajudar os produtores associados 
da Cotrijuí na sua decisão de esco­
lher a hora certa para vender a sua 
produção, o Cotrijornal publicou 
um trabalho mostrando a evolução 
histórica dos preços da soja, do milho, 
do trigo, do leite, do suíno e do bovi­
no ocorrida nos últimos 12 anos. Co­
mo haviamas prometido na ocasião, 
estamos publicando nesta edição, o 
mesmo trabalho, porém de forma 
mais completa e que também poderá 
ser guardado pelo produtor para futu-

ras consultas durante o decorrer do 
ano. O trabalho de apuração de da­
dos, levantado pelo Luis Juliani, do 
Setor de Economia Rural/Divisão 
Agrotécnica da Cotrijuí, traz as mé­
dias histórias alcançadas nestes últi­
mos 13 anos, além da média de pre­
ços alcançada pelos cincos principais 
produtos em 1992, com base no dólar. 
Com essas informações em mãos, os 
produtores poderão comparar as mé­
dias acumuladas nos últimos 13 anos 
com as cotações alcançadas mês a 
mês em 1992 e tornar a decisão que 
achar conveniente para vender a sua 
safra, ou pelo menos parte dela. 

Além desta coleta de dados refe-

rente a evolução dos preços agrícolas, 
o Cotrijornal vai continuar publican-
do, todos os meses e de forma simpli­
ficada, o mesmo trabalho mostran-
do as médias dos últimos anos e as 
cotações mês a mês de cada uma das 
atividades agropecuárias citadas aci­
ma. Também terá continuação a pu­
blicação do trabalho "Quanto vale o 
seu produto". A idéia é mostrar ao 
produtor o seu poder de compra em 
relação a outros produtos e também 
em relação aos principais insumos usa­
dos nas atividades agropecuárias men­
cionadas, os índices econômicos e ain­
da os preços mínimos. 

SOJA 
1. SOJA· US$/saca 

ANO 

1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 
1987 
1988 
1989 
1990 
l99l 

Mêdla 

1992 

D 

Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out, Nov, D~z. M~DIA 

10,25 10,59 10,26 9,99 10,24 10,43 11,24 12,00 11,72 13,02 13,34 10,16 11, 10 
10,27 11,69 12,25 12,91 11,89 10,73 11,36 10,72 10,49 10,54 10,45 10,72 11,17 
11,16 10,n 11,54 12,85 12,79 12,01 10,95 9,60 9,17 9,02 9,48 10,09 10,79 
10,17 9,13 9,46 9,78 9,83 9,85 11,77 17,74 16,94 15,46 15,21 14,74 12,51 
13,72 12,74 13,46 13,70 14,76 12,16 10,53 11,04 10,68 12,03 11,76 11, 13 12.31 
10,44 10,22 9,97 9,98 9,02 8,20 9,56 9,47 8,84 9,53 10,32 9,65 9,60 
9,43 9,03 FM 9,10 9,28 FM 9,06 9,06 9,06 9,23 9,36 9,44 9,21 
8,45 7,47 7,01 7,40 9,54 FM 9,25 9,99 11,44 11,19 11,84 13,00 9,69 

12,41 11,85 10,05 12. 10 11,97 14,69 15,03 14,83 15,17 14,99 16,25 15,63 13,75 
14,01 13,01 12,95 13,39 13,48 11,41 10,06 8,47 10,30 10,46 10,37 9,98 11,49 
9,97 9,21 10,37 8,61 9,59 8,82 8,91 9,73 9,25 9,27 9,29 9,47 9,37 azs 9 2S 10,10 lll 2Z lll,lll, 9 92 9,35 l0,6' ll,82 ll Zl S,64 9,25 lD,08 .. 

10,76 10,42 10,68 10,84 11,04 10,82 10,59 11,11 11,24 11,37 11,03 11, 11 10,92 

10, 11 9,00 9,24 8,72 9,12 10,10 9,79 10,19 11,58 11,31 10,90 11,58 10,18 

Baseado no preço mêdlo e dôlar mêdlo do mês 
Fonte: Divisão Agrotêcnlca/Comerclalização 
Elaboração: Economia Rural 

Os preços para a soja praticados em 1992 não foram os melhores dos 
últimos 13 anos, mas tiraram de letra quando comparados com as médias 
alcançadas em 1990 e 1991. Mais recentemente, só perderam para os pre­
ços praticados em 1989 e 1988. Neste último ano, a média fechou em 13,75 
dólares o saco de 60 quilos. Em 1992, a média final ficou em 10,18 dólares 
o saco. Quem vendeu produto nos meses de setembro e dezembro, saiu ga­
nhando. Nestes dois meses, um saco de soja valeu, em média, 11.58 dólares. 
Em outubro a média ficou em 11,31 dólares e em novembro caiu para 10,90 
dólares o saco. 

MILHO 
2. MILHO• US$/saca 

ANO 

1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 
1987 
1988 
1989 
1990 
1991 

Mêdla 

1992 

D 

Jan, Fev, Mar, N:Jr, Maio Jun. Jul, Ago, Sei. Qrt, Nov. Dez, M~DIA 

5,70 5,96 5,56 6,36 6,31 7,86 7,80 8,00 9,73 9,39 9,00 9,34 7,68 10,23 S.93 7,84 7,38 7,31 6,56 5,99 5,65 5,34 5,49 6,44 5,79 S.91 5,79 
6,89 4,73 4,57 5,67 7,00 7,19 7,90 S.81 11,28 9,85 9,15 7,55 

S.73 S.13 5,97 5,47 4,96 4,77 5,00 S.51 6,25 5,98 5,68 
5,67 6,55 6,64 6,45 5,85 5,32 4,90 4,70 4,49 4,64 6, 11 5,83 5,60 7,56 6,94 6,16 6,16 6,16 6,16 6,16 6, 16 6, 10 6,04 5,85 S.31 5,76 4,68 5, 17 4,49 4,36 3,82 4,25 4,22 3,18 5,(17 5,02 4,55 
5,69 5,71 5,n 5,77 5,35 6,70 6,42 6,00 S.35 7,66 7,84 8,10 S.53 7,42 7,23 7,26 7,69 7,69 a,n 7,14 5,59 5,33 S.62 5,93 5,83 S.88 6,68 5,67 5,70 5,57 7,25 8, 12 7,81 7,93 8,62 7,60 7,00 7,18 7,13 6,06 5,61 6,67 7,68 8,30 7,36 6,66 7,35 7,55 7,49 6,54 6,20 • S.96 

6,68 6,$ 6,32 6,2:T 6,40 6,70 6,26 6,26 6,51 6,72 6,97 6,75 S.52 

5,62 4,72 4,23 5,43 5,43 5,84 5,95 6,43 6,17 6,70 6,28 5,70 

Fonte: Divisão Agrotêcnlca/Comerclal lzaçl!o 
Elaboração: Economia Rural 

Os produtores de milho não tiveram muito o que comemorar em 
1992. Os preços praticados no decorrer do ano foram os piores dos últi­
mos 13 anos, ganhando apenas dos preços alcançados em 1984, 1985 e 
1987. A oferta de produto e a pouca demanda fizeram com que em 1992, 
um saco de milho valesse em média, 5, 70 dólares. Os piores preços ocorre­
ram nos meses de fevereiro e março, quando um saco de produto foi cota­
do em 4,72 e 4,23 dólares, reseectivamente. Uma lavoura bem inenor foi a 
resposta dos produtores de milho a um mercado que, para este ano, já fa­
la em importação do produto para cobrir as necessidades mternas de consumo. 

TRIGO 
3. TRIGO - US$/saca 

ANO 

1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 
1987 
1988 
1989 
1990 
1991 

Mêdle 

l992 

D 

Jan. Fev, Mar, Abr, Maio Jun, Jul, Ago. Sei. C>.Jt. Nov, Dez, MÊDI~ 

14,75 14,28 13,84 1.,,44 13,00 12,54 12,10 11,58 11,09 12,95 
21,63 20,40 19,27 18,24 17, 12 16,26 15,36 14,52 13,68 17,39 
16,00 15,95 16,00 16,02 15,86 15,74 15,79 15,82 15,89 15,89 
11,72 11,66 11,63 11,57 11,56 11,69 11,50 11,81 11,77 11,66 

11,74 12.98 13,00 12,97 12,86 12,90 12,91 12,80 13,00 12,91 12.79 
13,04 13,45 12,74 14,17 14,21 14,25 14,24 13,90 14,47 14,23 13,94 13,88 
14,08 13,06 14,48 14,48 14,48 14,48 14,48 14,48 14,35 14,20 13,76 14,21 
12,82 11,00 11,41 9,89 9,59 8,41 8,01 10,87 10,67 10,56 10,41 10,34 
9,11 7,74 10,28 10,15 10,12 9,98 9,97 9,97 9,71 9,68 10,85 9,77 

10,28 9,60 10,12 9,34 9,13 7,97 9,03 8,93 8,81 8,78 8,21 9,10 
6,2:T 7,59 6,62 8,58 8,25 7,78 7,79 8,46 8,42 7,55 7,17 7,86 
7,03 7,55 6,65 7,00 6,46 7,38 6,37 6,42 6,09 6,78 

10,80 10,01 12,45 12,17 12,27 12,18 11,93 11,70 11,51 11,31 

191 z aa a fl4 8 llZ 9 65 R lll, • 8 lO 8 l3 • 811 8,68 8 2Z 
Fonte: Divisão Agrotêcnlca/Comerclallzação 
Elaboração: Economia Rural 

O preço que o produtor tem recebido pelo trigo também já não 
mais o mesmo. Até 1987 ele ainda conseguia se manter acima dos 10 dóla 
res por saco. De lá para só tem despencado. Em 1991, quando o govern 
colocou em prática a sua decisão de privatizar a comercialização do cer 
ai, um saco de trigo ficou cotado, na média, em 6,78 dólares. Em 1992, 
preço reagiu um pouco, fechando o ano numa média de 8,27 dólares o sa 
co, embora ainda distante do custo de produção projetado pelo Setor dl 
Economia Rural/Divisão Agrotécnica da Cotrijui. Apenas no mês de julh1 
do ano passado, o preço ultrapassou a casa dos 9 d6lares - 9,55 - pelo sa 
co vendido. 

, 
SUINO 

4, SUÍNO• US$/kg 

ANO 

1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 
1987 
1988 
1989 
1990 
1991 

Mêdla 

1992 

D 

Jen. Fev. Mar, Abr, Melo Jun. Jul. Ago, Sei, Out. Nov. Dez. MÉDIA 

0,63 0,76 0,70 0,70 _ 0,78 0,70 0,55 0,56 0,57 0,56 o,sa 0,61 0,69 
0,76 0,84 0,81 0,77 0,79 0,85 0,79 0,74 0,72 0,70 0,67 0,75 0,77 
0,69 0,52 0,50 0,48 0,46 0,46 0,47 0,53 o,n 0,88 0,68 0,62 0,59 
0,64 0,00 0,71 0,78 0,78 0,68 0,59 0,58 0,63 0,75 0,73 0,67 0,70 
0,67 0,67 0,59 0,50 0,45 0,49 0,50 o,oo 0,58 0,61 0,78 0,75 0,60 

o,66 0,56 0,57 0,64 0,61 0,61 0,70 0,69 0,91 
0,97 1,06 1,19 1,30 1,63 1,98 1,34 1,12 0,89 0,67 0,68 0,84 1,13 
0,66 0,68 0,96 0,70 0,92 ·1, 13 1, 16 1,00 1,06 o,aa 0,70 0,56 0,87 
0,54 0,68 0,84 0,60 0,60 0,76 0,73 0,69 0,53 0.,69 o,62 0,55 0,65 

0,71 0,74 0,79 0,74 o,n 0.,83 0,75 0,73 0,71 0,72 0,67 0,70 0,73 

0,54 0,58 0,53 0,52 0,51 0,56 o,ss 0,57 0,60 0.,59 0,59 0.82 ~ 

Fonte: Divisão Agrotêcnlca/Comerclallzaçllo 
Elaboração: Economia Rural 

Pior situação viveu a suinocultura. 1992 teve os piores preços pratica­
dos nestes últimos 13 anos. Situação semelhante só havia ocorrido em 
1983, quando o quilo do sulno valeu, em média, 0,59 cents de dólar. 1985 
também foi um ano diffcil, fechando com uma média de 0,60 cents de dó­
lar pagos por um quilo de carne de suíno. O melhor ano para a suinocultu• 
ra - comparar tabela - ocorreu em 1989. Neste ano, um quilo de s-:iíno va­
leu, em média, 1,13 dólar. Mas em 1992, o suinocultor amargou a condi­
ção de ter que vender sua produção a um preço médio de 0,$8 cents de 
dólar o quilo. Apenas no final do ano, o mercado deu uma reagida, atingin­
do um preço médio de 0,82 cents de dólar. Mas no restante áo ano, a mê­
dia de preços estabeleceu-se ao redor dos 0,55 cents de dólar. exceção fej. 
ta apenas ao mês de setembro. 
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COTRlJCENAL 

~l) 
AN□S 

OVINO 
1 · US4/kg 

Jan. Fev, Mar. Abr, Maio Jun, Jul, Ago. Sei. Qit, Nov, Dez. MÊDIA 

0,84 0,81 0,75 0,74 0,74 0,79 0,78 0,84 0,84 0,96 0,95 0,96 0,83 0,83 0,78 0,74 0,70 0,67 0,60 0,60 0,61 0,69 0,70 0,72 0,67 0,69 0,63 0,58 0.55 0,54 0,55 0.55 0,68 0,68 0,67 0,62 0,59 o.ss 0,60 o,54 0,47 0,41 0,49 0,47 0,45 0,55 0,57 0,73 0,72 0,68 0,63 0,56 0,67 0,63 0,57 0,53 0,62 0,61 0,64 0,67 0,83 0,75 0,67 0,61 0,65 0,55 0,44 0,44 0,39 0,35 0,30 0,59 0,65 0,67 0,90 0,86 o,n 0,58 
0,63 0,55 0,51 0,52 0,52 0,58 0,67 0,89 0,67 0,80 1,06 1,37 0,73 
0,96 0,83 0,61 0,53 0,44 0,63 0,63 0,67 0,67 0,78 0,76 0,58 0,67 
0,47 0,51 0,62 0,53 0,38 0,43 0,60 0,60 0,66 0,73 0,60 0,67 0,62 
0,52 0,52 0,63 0,66 0,86 1.33 0,87 1,01 0,79 0,60 0,62 0,74 0,76 
0,82 0,81 1,06 0,72 0,78 0,86 0,87 0,96 1,16 0,92 0,72 0,55 0,85 
0,53 0,55 0,60 0,81 0,78 0,62 0,74 0,83 0,78 0,67 0,69 - 0,76 

0,67 0,62 0,62 0,60 0,60 0,65 0,00 0,75 0,76 0,76 0,68 0,74 0,68 

0,57 0,51 0,46 0,47 0,60 0,56 0,79 - 0,79 0,66 0,61 0,74 0,61 

(1111e: Divisão Agrotêcnica/Comerclallzação 
1 boração: Economia Rural 

O ano de 1992 também não foi lá grande coisa para pecuarista. Não 11veram os piores preços dos últimos anos, mas deixaram, mesmo assim, 1 ganhar muito dinheiro. O preço médio praticad'? pel? quilo de _carne, praticado em 1991, ao redor áe 0,76 cents de dólar Já deixaram muito pe­uarista insatisfeito. Pior, no entanto, foi ter que se dar por satisfeito com preço médio de 0,61 cents de dólar alcançado em 1992. Março foi o pior 
111~: para os pecuaristas. O quilo de bovino valeu apenas 0,47 cents de dólar. reyo pior que este, só o registrado em maio de 1985, quando o quilo de 

lVlDO chegou a ser comercializado por apenas 0,35 cents de dólar. No no passado, o pior ocorreu em março - 0,46 cents de dólar. 

QUANTO VALE O SEU PRODUTO 
Produto Base de Comparação Mêdla dos Jan, Fev, 

Qltlmos 11 
anos 

FelJrK> Quantos sacos sl'I> necessãrlos 
para adquirir: 
• 1 tonelada de calcArlo 0,4 0,9 0,9 
• 1 ton de Super Fosfato Simples 4,7 
• 1 t de !Klubo (1) 12,6 10,0 10,0 
• 1 t de urêla (1) 15, 1 12,3 11, 15 

MIiho Quantos sacos sl'I> necessãrlos 
para adquirir: . 1 automotrlz 7,354,0 9,500 9,964 . 1 trator mêdlo 3,740,0 S.978 6.864 

1 ton de urêia 45,9 35,0 36,7 . 1 ton Super r'osfato Triplo 26,8 33,5 35,0 . 1 ton de calcãrlo 2,9 2,5 2,8 . 1 saca de soja 1,7 1,7 1,9 . 1 ton de ooubo 32,4 28,5 30,1 . 100 litros de õleo diesel 4,1 4,5 5,0 
3J Kg de semente (1) 6.7 . 01 lltro de herbeclâ! 0,9 1,0 

Soja Quantos sacos slD necessArlos 
para adquirir: 
• 1 automotrlz 4.364,0 5,397 5,289 
• 1 trator mêd lo 2.292,0 3,397 3,633 
• 1 t de caJcãrlo 1,4 1,4 1,5 
• 1 ton Super Fosfato Triplo (1) 24,1 19,0 18,3 
• 50 Kg de semente 1,2 -:: • 100 litros de õleo diesel 2,5 2,6 2,7 
• 1 ton de ooubo 19,4 15,7 15,5 
~ Para · aó~lrlr 01 lltro de herbeclda 2,6 2,7 

Trigo Quantos sacos sr.> necessArlos: 
pa/8 adquirir: 
• 1 automotriz 5.149,0 B.473 7,852 
• 1 trator mêdlo 2,865,0 5.331 S.393 
• 1 ton de urêla 22,0 31,2 27,0 
• 1 ton de calcãrlo 1,7 2,2 2,2 • too lltros de d lese 1 2,5 4,0 4,0 
' 1 t de adubo 21,0 25,4 21,3 
• 1 fito de hrglclda 5,7 5,5 

Leite Quantos litros slD necessArlos: 
para adquirir: 
• 1 saca de milho ~.1 37,3 31,7 
• 1 saca de soja 50,3 63,3 59,3 
• 1 Kg de bovino 3, 1 3,7 3,4 
• 1 ton de 11êia 1,382 1,400 1,211 
• 1 t de Super Fosfato Triplo (1) 2.267,0 1,340 1,111 
• 100 litros de õleo diesel 119,0 180 171 
• t Ordenhadelra B.583,0 8,500 
• 1 Resfriador 4.108 4.550 
• t Kg de farelo soja 1,1 1,4 1,4 

surno Quanto se adquire e/1 Kg de surno 
' Kg de milho S.8 7,3 7,7 
• Kg de soja 4,7 4,3 4,1 
• Litros de leite 3,8 4,5 5,3 
• Kg de bovinos 1,0 1,2 1,3 
• Kg de concentrooo 2,7 2,4 2,9 
• Kg de ração de crescimento 3,7 3,8 4,6 
• Kg de ração terminação 4,0 4,0 4,9 

Kg de farelo de soja (1) 2,9 3,5 3,1 

FONTE: DlvlsrK> Agrotêcnica - Economia Rural 
(1) M~DIA DE UM ANO 

MAR-93/11 

LEITE 
6. LEITE• US$/lltro 

ANO 

1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 
1987 
1988 
1989 
1990 
1991 

Mêdla 

1992 

D 

Jan. Fev. Mar. Abr, Maio Jun. Jul, Ago. Sei. Qit. Nov, Dez. MÊDIA 

0,27 

0,24 
0,19 
0,20 
0,28 
0,17 

0,23 

0,18 

0,23 

0,27 

0,27 

0,19 
0,15 

o, 18 0,19 
0,21 0,21 
0,30 0,31 
o, 18 0,20 

0,22 0,22 

O, 18 0,19 

0,30 

0,24 
0,19 
0,21 
0,26 
0,20 

0,24 

0,18 

0,21 

0,26 
0,19 
0,21 
0,28 
0,21 

0,27 

0,21 

0,26 

0,17 

0,31 

0,16 
0,16 

o, 19 0,21 
0,22 0,21 
0,26 0,23 
0,21 0,22 

0,22 0,21 

0,20 0,18 

Fonte: Divisão Agrotêcnlca/Comerclallzação 
Elaboração: Economia Rural 

0,27 

0,19 0,18 
0,15 
0,17 º· 17 

0,22 
0,21 0,21 0,22 
0,23 0,23 0,23 
0,24 0,20 º· 19 
0,21 0,23 0,20 

0,22 0,20 0,21 

0,17 0,16 0,18 

0,24 

0,17 

0,21 
0,22 
0,24 
0,18 
0,22 

0,19 

0,18 

0,17 
0,18 

0,21 
0,23 
0,19 
0,18 

0,19 

0,27 
0,29 
0,26 
0,20 
0,17 
0,17 
0,17 
0,23 
0,20 
0,22 
0,23 
0,19 

0,22 

Os produtores de leite, a exemplo dos suinocultores e pecuaris~, não ficaram com boas lembranças de 1992, um ano em que a econorma do pais perdeu o rumo. Os preços pagos mês a mês a~s produtores foram os piores já registrados nos últimos anos, exceção feita apenas aos anos de 1984 1985 e 1986. Nestes três anos, o preço médio pago pelo litro do leite fechou em 0,17 cents de dólar. A reação aconteceu já em 1987, quan­do fechou o ano com uma média de 0,23 cents de dólar. Sofreu uma recal­da em 1988 e 1989, mas voltou a atingir os 0,23 cents de dólar em 1990. Em 1991 a média desceu para 0,19 cents de dólar e em 1992 caiu para 0,22 cents. O pior mês foi o óe setembro, quando o preço caiu para CJ,16 cents o litro. Em maio, bem no periodo da entressafra e formação de cotas, o preço pago pelo litro de leite fechou em 0,21 cents de dólar. 

EVOLUÇÃO DOS PREÇOS AGRÍCOLAS 
1 - SOJA US$/Saca 

Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Média 
13 anos 10.71 10.35 10.57 10.68 11.89 10,76 10,53 11.04 11,27 11.37 11,02 11,15 
1992 10.11 9.50 9.24 8,72 9.12 10.10 9.79 10,19 11.58 11.31 10,90 11,58 
1993 1127 1110 

• Preço e dólar mêdlo do mês 

2 MILHO US$/Saca 

Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Média 
13 anos 6,60 6.23 6.16 6.27 6.33 6,18 6.23 6,24 6.50 6,68 6,95 6,71 
1992 5,62 4,72 4.23 5.43 5.43 5.84 5,95 6.43 6.17 6.70 6.28 
1993 6 64 5 94 

• Preço e dólar mêdio do mês 

3 - TRIGO US$/Saca 
Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ag_o Set Out Nov Dez 
Média 
13 anos 10 180 10.01 12110 12100 11 105 12100 10,95 11 154 11.43 11 125 11.11 
1992 7.97 1188 0104 0101 9.55 0114 0110 0113 0111 8,68 
1993 7 98 8 07 

• Preço e dólar médio do mês 

4 - SUÍNOS US$/KG 

:..A::.:no~ ___ ...:J~a::.:n_...:F...:e:..:.v_...:M=ar'---_A:..:.b;;.;r_-'-M"'a;:;.io"'-_.;;.Ju:;;.;n-'--__;J.;;;u'-1 _.;..A""go"'--'""Se---t _...;Ou~t-"'""Nov Dez 
Média 
13 anos 

1992 

1993 

0,70 0,73 0,77 0,72 0.75 

0.54 0,58 0.53 0.52 0.51 
O 81 O 76 

• Preço e dólar médio do mês 

5 - BOVINOS US$/KG 

0,81 

0,56 

Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun 
Média 
13 anos 0166 o,61 01s1 0159 o.ao o,64 
1992 0151 0151 0.46 0,41 o.ao o,56 
1993 O 66 O 69 

• Preço e dólar médio do mês 

6 - LEITE US$/LITRO (1) 
Ano 

Média 
13 anos 

1992 

1993 

Jan Fev Mar 

0,23 0,22 0,22 

0,18 0,18 0,19 

O 18 O 18 
• Preço e dólar médio do mês 

Abr Maio 

0,24 0.27 

0,18 0.21 

(1) Não estã lnclufdo o leite extra cota 

Jun 

0,22 

0.20 

FONTE: DIVISÃO AGROTÉCNICA/COMERCIALIZAÇÃO 
ELABORAÇÃO: ECONOMIA RURAL 

0113 0112 0110 0111 o,66 0111 
0,55 0{,7 0,60 0.59 0,59 0,82 

Jul Ago Set Out Nov Dez 

0110 0175 0,7s 0115 0161 o,74 
0179 0119 0166 01s1 0114 

Jul Ago Set Out Nov Dez 

0.21 0,22 0,20 0,21 0,19 0,19 
0,18 0.17 0,16 0.18 0,18 0,18 
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Lucratividade x rendintentos 
Existem, hoje, duas formas de 

melhorar o lucro na propriedade agrí­
cola. Uma delas está refacionada com 
as condições externa da economia e 
envolvem preços e demanda. A outra, 
que fica do lado de dentro da portei­
ra, envolve as tomadas de decisões do 
produtor no sentido de torhar sua ati­
vidade mais eficiente através de melho­
res índices de rendimentos, redução 
de custos e, conseqüentemente, maior 
lucratividade. 

O próprio agricultor já vem sen­
tindo na pele a necessidade de mudan­
ças, especialmente no que diz respei­
to a profissionalização. Hoje, mais do 
que nunca, lucratividade é sinônimo 
de rendimentos. Aliás, esta é uma re­
ceita que vale para qualquer ativida­
de e, ao contrário do que muitos pro­
dutores ainda pensam e insistem em 
praticar, não são apenas os preços e 
os volumes de produção que vão co­
brir os custos de produção e fazer a 
receita da propriedade, mas tambêm 
os rendimentos alcançados. Dentro 
desta nova visão de gerenciamento que 
se impõe até como forma do produtor 
fazer parte de um mercado cada dia 
mais competitivo, não é mais possfvel 
ignorar a necessidade de um planeja­
mento. Ao largar uma máquina na la­
voura, por exemplo, ele já tem que ter 
projetado o quanto terá de produzir 
para pagar a operação que está sendo 
realizada. 

A questão da eficiência na pro­
priedade agrícola, da lucratividade x 
rendimentos, foi, inclusive, tema de 
um ciclo de debates envolvendo os no­
vos representantes da Cotrijui, realiza­
do em agosto do ano passado. Dois 
pesquisadores da Empresa de Pesqui­
sa Agropecuária e Difusão de Tecnolo­
gia de Santa Catarina, Élio Holz e 
Daltro Soldatelli, vieram a Ijuf para 
falar da importância do gerenciamen­
to nas propriedades agrlcolas. Ao aler­
tá-los sobre a questão da lucrativida­
de, Daltro Soldatelli disse que o lucro 
da propriedade agrícola depende não 
apenas do volume produzido e de seu 
preço de venda, "mas também dos ren­
dimentos obtidos". Observou que o ren­
dimento é um fator controlável e que 
pode ser aumentado através do uso 
de tecnologias apropriadas. Pediu aos 
produtores para não pouparem em cus­
tos variáveis - insumos, combustíveis, 
cónservação e reparos, Proagro, entre 
outros, pois estes, quando bem aplica­
dos, sempre resultarão em melhores 
rendimentos, seja na atividade agrko­
la ou pecuária. 

Os dois pesquisadores não vêm 
outra safda para efevar os níveis de lu­
cratividade que não passe pelo aumen­
to de rendimentos, Já que o produtor 
exerce pouca influência na formação 
dos preços. O produtor precisa buscar 
rendimentos de produtividade que pro­
porcionem rentabilidade", insistiu Sol­
datelli. 
CUSTOS SOB CONTROLE -O plane­
jamento e o gerenciamento da ativida­
de agrícola obrigam o produtor a an­
dar mais atento às variações externas 
que ocorrem a nfvel de economia e 
que podem influenciar nos resultados 
finais. Afora a questão da necessida­
de de se manterem informados, os pro­
dutores precisam trazer seus custos 
de produção sob controle. Plantar ou 
produzir ieite, por exemplo, não signi­
fica apenas largar a semente na terra 

Trigo 
Na lavoura, oa 
ouatos sob controle 

ou simplesmente ordenhar uma vaca. 
É um processo bem mais elaborado e 
da sua realização com profissionalis­
mo, vai depender o resultado final. 

CUSTOS DAS DAS OPERAÇÕES EM US$ 
Como o controle de custos de 

produção é hoje preocupação de uma 
fatia considerãvel de produtores, o 
Lufs Juliani, do Setor de Economia 
Rural/Divisão Agrotécnica da Cotr!­
juf elaborou um trabalho para ser uti­
lizado como referência dos custos de 
produção da próxima lavoura de inver­
no. Estão incluídos nos custos os gas­
tos com insumos, combustfveis, conser­
vação e reparos, Proagro, despesas fi­
nanceiras, entre outros. 

A soma destes itens fez com que 
o Juliani chegasse a um custo desem­
bolsado de 7,13 dólares por saco. Não 
estão inclufdos no trabalho os custos 
não desembolsados - depreciação, 
mão-de-obra, remuneração da terra e 
custo de oportunidadt:· Mas s~ for cot~­
siderado o preço médio do tngo prati­
cado no ano passado - de 8,26 dólares 
o saco -, o produtor terá, de sobra, 
1.13 dólares por saco colhido para co­
brir as outras despesas - depreciação. 
mão-de-obra, remuneração da terra e 
custo de oportunidade - desde que> se­
ja considerada uma produtividade mé­
dia de 35 sacos de trigo por hectare. 

A tabela ao lado - Custos das 
Operações em dólar - mostra o quan­
to um produt01 pode~á gastar em ~­
da operação a ser realizada no plantio 
da próxima lavoura de inverno. 

Mã ulna!E ui amento 

Trator 62 CV 
Trator 77 CV 
Trator 82 CV 
Trator 95 CV 
Trator 110 CV 
Trator 110 CV 
Automotrlz 100 CV 
Automotrlz 123 CV 
Arado 3 discos 
Arado 4 discos 
Grade aradora 18 discos 
Grade aradora 22 discos 
Grade niveladora 32 discos 
Grade niveladora 36 discos 
Subsolador P 5 pés 
Subsolador T 5 braços 
Semeadelra adubadeira 13 L 
Semeadeira adubadeira 15 L 
Plantadeira D 5 sulcos 
Plantadeira D 6 sulcos 
Distribuidor calcário 1 T 
Distribuidor calcârio 5 T 
Terraceador 3 estrita 20 
Terraceador base larga 
Capinadeira mecânica 6 Pés 
Pulverizador Jacto 600 L 
Pulverizador Jacto 2000 L 
A tomizador Jacto 400 L 
Carreta agrícola 6 T 
Enslladeira 

US$ médio do mês 
Fonte: Divisão Agrotêcnlca 

Custofhora 

7,44 
8,12 
9,50 

10,84 
12,82 
14,50 
42,67 
46,17 
10,09 
10,39 
11,04 
11,21 
10,34 
10,70 
10,71 
9,68 

11,73 
11,99 
12,35 
12,69 
10,27 
10,57 
9,69 

10,29 
9,54 

11,29 
12,62 
10,75 
9,95 

12 64 

PREÇOS M(NIMOS • SAFRA 1991/1992 • EM Cr$ 

Produto Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. .Ali, Ago • Sei, out. 

Arroz 
lrrigaoo 9.823,00 12.326,00 15.240,50 19.24Ó,50 23,296,00 27,911,00 33,786,50 41,790,00 51,493,50 64,562,50 
Sequeiro 22,820,60 36,884,40 45,448,80 56,983,80 
Milt-o 6.624,40 8,187,00 10.284,00 12,780,00 15,473,40 18,538,80 22.441,80 27.757,00 32.491,90 42.883,80 
Soja 7,975,20 10,007,40 12.570,00 15,621,00 18,913,80 22,660,20 27,430,00 33.928,20 41,806,20 52.416,60 

hafhora Custofha 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

º·ºº 0,00 
0,90 47,41 
0,90 51,30 
0,48 21,02 
0,48 21,65 
1,06 10,42 
1,06 10,58 
1,59 6,50 
1,59 6,73 
0,76 14,09 
0,32 30,25 
1,77 6,63 
1,77 6,77 
0,93 13,28 
0,93 13,65 
0,93 11,04 
1,55 6,82 
0,37 26,19 
0,22 46,77 
1,24 7,69 
1,64 6,88 
1,64 7,70 
1,64 6,55 
1,33 7,48 
O 15 84 7 

Nov. Dez, 

80.748,00 99,554,50 
71.269,20 87,868,20 
50,952,00 62,818,20 
65,557,20 80,825,40 

Feijão 27,205,80 34,138,20 42.880,80 53.288,40 64,521,60 77.303,40 93,576,00 115,744,20 142.660,00 160,933,00 201,269,20 248.157,50 
Trigo 7,393,80 9.277,80 14,067,60 17.481,60 21.166,80 25.360,20 30,698,40 37,971,00 46,787,40 58,662,00 73.368,60 90,456,60 
Triticale 15.733,20 19,050,00 19,050,00 27,628,20 34,173,00 

Fonte: CONAB 

PRE~OS MINIMOS - _SAFRA 1992/19~3 • EM Cr$ 

Produto 

Arroz 
Irrigado 
Sequeiro 
Milho 
Soja 
Feijão 
Trigo 
Triticale 

Jan. Fev. Mar, 

123,397,9 187,703,40 237,257,20 
90.760,5 138,057,60 174,504,60 
77.863,8 98,700,60 124.756,80 

100. 183,5 126,993,00 160.518,60 
3)7,591,2 389,902,80 492.837,40 
112.121,1 142.125,00 179,645,40 (1) 

Abr, Maio 

Fonte: CONAB/COTRIJUÍ (1) - Preço rrédlo comerclallza:lo 

Jun. Jul, Ago, Sei, OU!, Nov, Dez. 



Os VBCs para o trigo 
· novos Valores Básicos de Cus­

, para a cultura do trigo já foram 
o 1111dados pelo governo. Os valores 
ir ,m estipulados em UREF - Unida­

! li Referência de Financiamentos, 
111 também corrigem mensalmente 

preços mínimos dos produtos agrlco-
1 , No mês de março, uma UREF cor-

pondia a Cr$ 4.731,13 e em abril, 
1 quivale a Cr$ 5.952,23. 

Para efeito de VBC, os produto­
' i exemplo do que já vinha ocor-

11do em anos anteriores, estão sen-
1 lassificados em dois níveis - 1 e 2. 
I , ·m parte da categoria Nfvel 1 to­
\ , o· minis e pequenos produtores. 
o tomarem financiamento do gover­

J>' ra plantar trigo, esses produto­
deverão observar as recomenda­

da Comissão Sul Brasileira de 
• (111isa de Trigo. Não são obrigados, 

res que ª8resentarem produtividade 
entre 1.10 a 1.500 quifos por hecta­
re, terão direito a VBC integral, ou 
seja, a 458.820 UREF para plantar 
um hectare de trigo. Se comprovarem 
uma média de produtividade superior 
a 1.500 quilos até 1.800 quilos, terão 
direito a 90 por cento do valor inte­
gral - 875.947 UREF. Os demais - mé­
dios e grandes - que comprovarem esta 
mesma produtividade, a 80 por cento 
do VBC. Quando a média de produti­
vidade for superior a 1.801 até 2.100 
quilos por hectare, os minis e peque­
nos terão direito a 100 por cento do 
custeio e os médios e grandes a 90 por 
cento. Para médias de produtividade 
acima de 2.100 quilos, tanto os minis, 
como os p~uenos e grandes eroduto­
res teriio dueito a custeio mtegral, 
dentro lle seus Nfveis de classificação. 

Os recursos para o plantio serão 
liberados parcelaáamente. Para os pro-

dutores do Nível 1, a primeira parce­
la corre-sponde a liberação de 321.180 
UREF; a segunda a 91.766 e a tercei­
ra a 45.883 UREF. Os produtores clas­
sificados no Nfvel 2 vão receber os re­
cursos oficiais da seguinte forma: 
481.771 UREF na primeira parcela: 
306.581 na segunda parcela e 87.595 
UREF na terceira parcela. 

A classificação do produtor - mi­
ni, pequeno, médio e grande - leva 
em conta uma previsão de renda bru­
ta na agropecuãria para o período de 
12 meses, tendo por base o preço míni­
mo dos produtos ou dos preços pratica­
dos pelo mercado. Serão classificados 
como minis aqueles produtores que 
apresentarem uma renaa bruta equiva­
lente até 25 mil UREF; como peque­
nos, aqueles com renda bruta projeta­
da para até 75 mil UREF e grandes 
aqueles com renda bruta superior a 
75 mil UREF. 
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TABELA li 

VALOR BÁSICO DE 
CUSTEIO• SAFRA 1993 

LIMITES DE FINANCIAMENTO 

Classe de produtor 

Cultura,faixa de Mini/ 
produtividade (Kg,Ata) pequeno Demais 

TRIGO 
NÍVELl 
Produtividade de 
referência 100% 
NÍVEL 2 
De 1.501 a 1.800 90% 80% 
De 1.801 a 2.100 100% 90% 
Acima de 2.100 100% 100% 
NÍVEL3 
De 2.501 a 3.000 100% 90% 
Acima de 3. 000 100% 100% 
CEVADA 
De 1.400 a 1.800 80% 70% 
De 1.800 a 2.200 100% 90% 
Acima de 2.200 100% 100% 1 entanto, a fazer tratamento da par­

i ,1(:rea da planta, diversificação de 
l11vares e escalonamento de semeadu-

1 , , Mas não ficam livres da obrigato­
r e.Jade do tratamento de sementes 

m da prática de rotação de culturas 
u pousio. No Nlvel 2 estão enquadra­

i , produtores de qualquer porte. Es­
" \ o obrigados a adotar integralmen-

1s recomendações da Comissão Sul 

VALOR BÁSICO DE CUSTEIO (VBC) E CALENDÁRIO DE LIBERAÇÕES 

, aslleira de Pesquisa do Trigo e a se­
u r as recomendações sobre diversifi­
ção de cultivares e escalonamento 

1 semeaduras. São, ainda, obrigados 
presentarem prévia comprovação 

,t. existência ou disponibilidade de in­
h a-estrutura necessária e suficiente 
p.,ra a implantação e condução da cul­
tura. São observações que devem apa­
u·cer no projeto técnico apresentado. 
OS NÍVEIS - Os produtores classifica-

1l0. do Nfvel 1 terão direito a 458.820 

TABELA 1 

Prodúto 

De abrangência 

Estados: PR, SP, MS, ' 
MG, GO, MT, BA e DF. 
Estados: RS e SC 

TRITICALE 
Estados: PR, SP, MS, 
MG, GO, MT, BA e DF. 
Estados: RS e se 

Nível 
de 

referência 

1 
2 
1 
2 

1 
2 
1 
2 

TRIGO E TRITICALE 

Valor Básico de 
Custeio (VBC) 1• 

CrS,Ata UREF,Ata UREF/ha 
01,Mar,63 

2110.180,00 458,829 321,180 
4.144.218,00 875,947 481,771 
2170.780,00 458,828 321,180 
4.144.219,00 875,947 451,771 

1.953. 702,00 412,946 288,082 
3.729.797,00 783,352 433,594 
1.853.702,00 412,848 288,082 
3.729.797,00 788,352 433,594 

JREF e os do Nível 2 a 875.947 
tJREF. Os minis e pequP-nos produto-

(1) Quanto ll época da liberação, observar o calendário relativo ao grão comum. 

AJURICABA 

A partir 
de 

Mar 
Mar 
Abr 
Abr 

Mar 
Mar 
Abr 
Abr 

O feno na alimentação 
do gado de leite ProdutorH da 

Unha SO, 
AJurloaba 

Produção de feno 
no esquema de 

alimentação 
plantio de grandes áreas com 

1 preta e a ressemeadura natural 
1 zcvém foram decisivos para que 
l~un. produtores de leite de Ajurica-

pus as cm a pensar no feno como 
111111 ullcrnativa de alimento para os 

1111nais. De saída, a idéia esbarrou 
n f lta de máquinas enfardadeiras. "E-

1 ti uma eníardadeira, que vinha de 
f H do municfpio, para prestar servi-
u os produtores de Ajuricaba", lem­
,r o engenheiro agrônomo do depar-

1 111 nto t6cnico da Unidade, Elton 
M I till Lohmann. 

falta de enfardadeiras não de-
m orajou, no entanto, um grupo de 

1,rodutorcs interessados. Na primeira 
r unt o marcada para discutir o assun-
1 , huscar alternativas, apareceram 

produl res. A idéia, _era formar 
11111 •r upo para adquirir. uma enfarda­
i 1 , Como o número de produtores 
, , ndc, optaram por formar três 
, upo d1f ·rentes e, com a ajuda da 

11 r,1t1va de r6dito Rural de Aju­
h ,, rcdiaju, o produtores ad­
ir 11111 cnfa1dadclra. Atualmcn-

1 1 m cincu •nf rdadcirac; no 

município, "o que pode ser considera­
do como um grande avanço, já que até 
algum tempo atrás não existia nenhu­
ma máquina. 

Os produtores só começaram a 
operar com as máquinas em outubro 
do ano passado, "mas mesmo assim, 
foi possfvel produzir um volume signi­
ficativo c,te feno", observa Elton desta-

cando a decisão dos produtores das 
Linhas 28, 29 e 30. Esta atitude toma­
da por este grupo está fazendo com 
que .o feno passe a integrar os planos 
de muitos produtores de leite de Aju­
ricaba, "o que nos faz concluir que 

Em AJurloaba, a primeira enfard9delra chegou em outubro do ano paHado ... 
... mas hoje elas já totalizam cinco. Na foto, produtores da Linha 30 durante o 

processo de produção do feno 

Lil>eraç6es 

2• 31 

UREF/ha A partir UREF/ha A partir 
de de 

81,788 Mai 45,883 JuJ 
306,581 Mai 87,585 Jul 
81,768 Jul 45,883 Set 

308,581 Jul 87,585 Set 

82,589 Mai 41,295 Jul 
275,823 Mai 78,835 Jul 
82,589 Jul 41,295 Set 

275,823 Jul 78,835 Set 

nos próximos anos novos grupos de 
enfardadeiras deverão ser formados no 
município", acredi.ta Elton, certo de 
que hoje,mais do que nunca, o produ­
tor está entendendo e se convencen­
do de que o lucro da atividade depen­
de de escalas de produ~ão. E isso o 
produtor só vai conseguir se mantiver 
o rebanho bem alimentado, mesmo 
nas épocas em que as pastagens rareiam. 

A produção de feno possibilita 
que as forragens, que são abundantes 
em determinadas épocas do ano, pos­
sam ser conservadas, seja sob a forma 
de feno ou de silagem, para serem uti­
lizadas nos meses de escassez. •o pro­
dutor de leite que já vem utilizando 
feno ou silagem na alimentação dos 
animais, sabe o quanto é importante 
possuir reservas de alimentos na pro­
priedade. As reservas não só auxiliam 
na formação de cotas, como ajudam a 
reduzir a estacionalidade da produção 
de leite, ainda hoje muito acentuada 
na região, diz o Elton. 
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INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL 

Cel. Barros oficializa convênio 
f?urante as ºº"!~"!orações de 1 ° aniversário, Gel. Barros formaliza convênio para 
msemmação art1f1c1al e apresenta unidade da Cotrijuf que está sendo construfda no municfpio 

Tornar acessível aos pequenos e 
médios produtores do município um 
aprimoramento genético de seus reba­
nhos de bovinos de leite e de sumos, 
de forma a incrementar a produção 
primária do municipio e conseqüente­
mente, o mesmo ter um retorno maior 
de impostos. Esse é o principal objeti­
vo do convênio firmado entre a Cotri­
juf, Prefeitura Municipal de CorQnel 
Barro~ e Associa~ão de Inseminadores 
Pioneira, oficializado no dia 19 de 
março, durante as comemorações de 
aniversário do 1 ° ano de emancipação 
poUtica do município. No mesmo dia 
também foram inauguradas a Agência 
Satélite dos Correios e Telégrafos, as 
novas instalações da CRT e realizada 
uma visita às obras da Unidade da Co­
triju(. 

Parceria Em solenidade ocorrida nas de­
pendências do novo prédio da Prefeitu­
ra, a assinatura do convênio contou 
com a participação do prefeito Olivar 
Scherer, do superintendente da Cotri­
juf Pioneira, Celso Bolivar Sperotto 
e lideranças estaduais e municipais. 

Olivar Scherer e Celso Sperotto oficializam convênio 

"Para a Cotrijuf, esta nova parce­
ria é muito importante, na medida 
em que o poder público está efetivan­
do ações concretas e objetivas com o 
meio rural, o setor básico da econo­
mia de todos os municípios de sua 
área de atuação", afirmou o gerente 
de produção agropecuária da Cotrijuí, 
o mMico vetGrinirio Otaliz de Vargas 
Montardo. 

A manifestação do ierente é tra­
duzida por uma perspectiva de melho­
res resultados na {>rodução, apoiada 
num tipo de parcena que já se expan­
diu pefa região. Como em outros mu­
nicípios, a Cotrijuí está participando 
com o fornecimento de equipamentos, 
sêmen de alto padrão genético e assis­
tência técnica aos produtores, enquan­
to a prefeitura cobre os custo de 100 
por cento do material nacional e 80 
por cento do importado, restando ao 
produtor apenas o custo da mão-de­
obra e do transporte. 

Unidade da CotrlJuí 
Primeira obra de porte no município 

Sr. Produtor! 

As lojas Cotrijuí estão colocando à sua disposição 
correias, graxas, óleos e toda a linha de peças 

agrícolas indispensável para seu maquinário nesta 
colheita. 

Nas Lojas Cotrijuí o Sr. ainda encontra clasr)ificadores 
de cereais, espalhadores de calcário e produtos com a 

marca Cotrijuí. 
Tudo com bons preços e condiçõe1 de pag~mento 

DURANTE A SAFRA HAVERA PLANTAO 
Fale conosco ! 

APRIMORAMl:NTO - Da mesma for­
ma que o gerente da Cotrijuí, também 
o prefeito Olivar Scherer manifestou 
a sua satisfação pela realização de 
um trabalho int~grado entre as três 
entidades. "O convênio para a insemi­
naçãó do gado leiteiro e para o reba­
nho suíno vão contribuir para o apri­
moramento da linhagem do gado e qua­
lifica~ão da suinocultura", salientou o 
prefello, certo de que esta ação vai so­
mar para que Coronel Barros recupe­
re o seu lugar de destaque nas duas 
atividades. 

O prefeito Olivar Scherer desta­
cou ainda na sua manifestação a inicia­
tiva da Cotrijuí em construir uma uni­
dade da cooperativa no municfpio. "É 
a primeira obra de porte e certamen­
te deverá oportunizar melhores condi­
ções ao nosso agricultor", disse o pre­
feito referindo à unidade que já em 
abril começa a realizar serviço de re­
cebimento da safra. A unidade está lo­
calizada no prolongamento da rua da 
Imigração e mclui no seu projeto uma 
moega dupla com capacidade para 250 
toneladas, a instalação de um conjun­
to de máquinas de limpeza, três silos 
metálicos com aeração, com capacida­
de para 4 mil e 900 toneladas, um si­
lo de expedição para 120 toneladas e 
uma balança rodoviária para 80 tonela­
das. Além disso, está previsto a cons­
trução de um armazém de ensacados 
com capacidade de 40 toneladas e a 
área do escritório. 

LOJAS 

COTRIJUI 

A relação 
dos postos 

A inseminação artificial 
está mais perto da 
propriedade. Existem 
atualmente, 28 postos na 
área da Cotrijuí, sendo 19 
no interior dos municípios 
e 9 nas sedes das Unidades 

A inseminação artificial, além 
de mais perto da propriedade, em al­
guns casos, também está com um 
custo menor em razão de convênios 
assinados entre a Cotrijuf e prefeitu­
ras municipais. Pelos convênios, as 
pefeituras de ljuf, Jóia, Augusto Pes­
tana, Ajuricaba, coronel Barros, Te­
nente Portela, Santo Augusto e Vis­
ta Gaúcha cobrem os custos com sê­
men - ou parte deles - e os produto­
res a quilometragem e a mão-de-o­
bra. Existem hoje, 19 postos de inse­
minação no interior dos municfpios 
que formam a área de atuação da 
Cotrijuf na região e 9 postos nas se­
des dos municfpios. Abaixo a relação 
dos locais onde o produtor de leite 
p,de solicitar o serviço de insemin{{­
ção artificial e dos insemina dores cre­
denciados pela Associação de Insemi­
na dores Artificiais da região. 

* ljuí 
- Sede - Pedro L. Lena e Cláu­

dio de O. Paz 
- Colônia Santo AnMnio - Jece­

ma Schiavo 
- Vila Mauá - Arno Deckert 
- Rincão do Tigre - Orlando 

Becker 
- Vila Salto-MarcosA. Bigolin. 
-Linha 6 Norte-Jair A. da Rosa 
- Linha 13 Leste - Mogens Niel-

sen 
* Tenente Portela 
- Sede - Sérgio Didoné 
- Santa Fé - Alb{dio Weber 
- Nossa Senhora da Saúde - Jo-

celi Dai/abrida. 
- São Pedro - Leomar Ludke 
• Jóia 
- Sede - Alcione Nti!to 
- Esquina Santo Antônio - Ivan 

Andreatta 
- São Pedro- Paulo César Burtet 
* Ajuricaba 
- Sede - Osvaldo Barbosa 
- Formigueiro - Gilmar Patz 
- Linh'fl 23 - Celso Luiz Calgan, 
* Augusto Pestana 
- Sede - A/miro Gerke 
* Coronel Bicaco 
- Sede - Mauro Dornelles 
* Santo Augusto 
- Sede - Osvaldir Andrighetto 
* São Valério 
- Irani Pi11Jieiro 
• São Martinho 
- O/demar Weiller 
• Chiapetta 
- Sede - .2nio Ein/of Scholz 
• Miraguaf 
- Luciano Pierin 
• Vista Gaúcha 
- A/zemir Crespan 
* Coronel Barros 
- Jorge A. de Paula da Cruz 
"Catuípe 
-Associação Comunitária San­

ta Tereza - Sidney Agostini 



MERCADO EXTERNO MAR-93/15 

ARGEM/RO LUÍS BRUM 

Milho: auinenta01 estoques 
A produção mundial de milho cresceu em 30 por cento de um ano para outro, pulando de 78,71 
para 102,59 milhões de toneladas, produzidas no ano passado. Esse é o maior aumento nos 
estoques mundiais de grãos para uma demanda que não evoluiu. Em resumo, o mercado mundial 
de milho está excedentário 

A produção brasileira de milho 
rA ficar em torno de 27 milhões 

toneladas neste ano comercial de 
/1993, para um consumo pratica­

,11 • idênttco. Somos o terceiro maior 
1d11tor mundial deste cereal, atrás 

1 n s dos Estados Unidos e da Chi­
, Por sua vez, a produção mundial 

rá alcançar 526 milhões de tonela-
• ou seja, 8,6 por cento acima da 

fr,, do ano anterior. Enquanto isso, 
stoques finais mundiai!; deverão 

1 nçar 102,59 milhões de toneladas 
111ra 78, 71 milhões de toneladas pro-
111das no ano passado. Isto represen-

1 um aumepto impressionante de 30,3 
cento. E o ma10r aumento nos es­

ues finais entre todos os principais 
o produzidos no mundo. 

Na verdade, o mercado sofre a 
t ssão da excelente safra dos Estados 
nidos. A mesma atingiu a 240,76 mi­

hôcs de toneladas, representando 27 

meses - marco/92 a fevereiro/93 - ficou 
em Cr$ 115.113,94 por saco - embora, 
nos dois primeiros meses de 1993, re­
gistre-se uma recuperação, pois a mé­
dia do rerfodo indica um valor real 
de Cr$ 24.445,89 por saco. 

n cento acima das 189,83 milhões 
U toneladas em 1991. O rendimento 
,, dio do milho norte-americano atin­

u 8.246 quilos por hectare - em al­
ns estados como Iowa, 111inois, India-

1 e K.ansas, a produtividade mMia fi­
MIiho 

Em dólares - pelo câmbio comer­
cial - esta relação se altera como ob­
servamos na tabela 1, onde mostra que 
a mêdia de preço nos últimos 10 anos 
atingiu 6,5S-dólares por saco. Na rela­
ção de troca com outras mercadorias 
- tabela 2 -, verificamos que em feve­
reiro se comprova menos óleo diesel 
do que a mêdia dos últimos 12 meses 
e a média dos últimos 10 meses e se 
precisava de mais produtos para com­
prar um trator. Entretanto, o milho 
acusava uma recuperação no seu po­
der de compra em relação aos insu­
mos básicos como a uréia e o super­
simples. Já em relação aos produtos 
pecuários, nota-se que o milho recupe­
rou a sua competitividade em relação 
ao frango, ao leite C, ao leite B e a 
vaca gorda, porêm, perde para o boi 
gordo, o garrote, o 6ezerro e o suíno 
- conforme tabela de número 3. Nes­
te raciocínio, cbama a atenção o caso 
do leite. Para comprar um saco de mi­
lho em fevereiro passado, o produtor 
paulista de leite C e B precisava dar, 
respectivamente, 42,60 litros e 34,33 
litros. Isto significa 20 por cento e 44 
por cento acima da mêdia dos últimos 
10 anos. 

A produção braellelra deverá ficar em torno de 27 milhões de toneladas 
cntre 9.300 e 9.400 quilos por hec-

1 , - batendo o recorde que era de 
.~20 quilos por hectare colhido na 
Ira de 1987. 

Por outro lado, a demanda não 
·ompanhará este aumento na oferta. 
· fato, embora a seca tenha atingi-

1l0 novamente o sul da África, os estra­
o neste .ano não serão tão importan­

te · como o foram no ano,passado. As­
m, as importações da· Africa do Sul 
istirão, porêm, em volumes menores 

Oo que os adquiridos em 1991/1992 -
1 produção deste país deverá alcançar 

milhões de toneladas contra 3 mi-
lhões de toneladas colhidas no ano 

, sudo. Ao mesmo tempo, as com­
i''. por parte da ex-URSS, atê o m~-

11 nto em que escrevíamos e~te aru­
o meados de março - contmuavam 
:p ndendo de um acordo com os Es-

1 <los Unidos. Sem este acordo, não 
h dinheiro P.ara comprar grãos, den­
r eles o nulho, fato que pesa sobre 
, rn ·reado mundial. Assim, as estimati­

internacionais indicam que hoje a 
omunidade dos Estados Independen-

1 CEI - deverá importar 7 ,3 milhões 
h toneladas em 1992/93 - sendo que 
, milhões de toneladas deverão ser 
mportadas pela Rússia -, contra 11,8 
m !hões de toneladas adquiridas por 

1, região em 1991/1992. Em outras 
p lavras, o mercado da ex-Rússia irá 
r duzir suas importações de milho 
m mais de 38 por cento neste ano. 

Ora, como os Estados Unidos são 
,, grande fornecedor do produto aos 

soviéticos, - 5,3 milhões de toneladas 
previstos para o atual ano comercial, 
ou seja, quase 73 por cento do total a 
ser importado pefa CEI -, nada mais 
lógico que a conjugação da forte pro­
dução norte-americana com a redução 
nas importações da ex-URSS provo­
que uma queda sensível nas cotações 
do milho na Bolsa de Chicago. De fa­
to, no dia 18 de março passado, o bu­
shel de milho, na referida Bolsa, valia 
2,19 dólares contra mais de 3 dólares 
do ano passado, registrado nesta mes­
ma êpoca do ano. 

No mercado brasileiro, no mes­
mo dia, Bolsa de São Paulo indicava 
que o saco de milho CIF Rio Grande 
do Sul valia, em média, o equivalente 
a 6,32 dólares. Já no Paraná, o produ­
to FOB valia, em mêdia, 5,75 dólares 
o saco - no final de fevereiro ele situa­
va-se entre 5,15 e 5,50 dólares por sa­
co, sendo o nível mais baixo dos últi­
mos três anos. Por sua vez, no merca­
do argentino, a tonelada de milho, 
após ter atingido 118 dólares em de­
zembro de 1992, estava sendo cotado, 
na primeira semana de março deste 
ano, em 84 dólares - preço FOB - pa­
ra embarque em abril e maio. A Argen­
tina deverá colher 11,7 milhões de to­
neladas de milho, das quais 5,7 milhões 
de toneladas irão para a exportação. 

Se levarmos esta análise um pou­
co mais longe, tomando como exemplo 
o comportamento do mercado do mi­
lho no estado de São Paulo - segundo 

TABELA Nº 1 - Evolução doe preço• m6dlo• real• do milho 
de São Paulo - em dólar comerclal/Nco 

Década de 70 • - 4,83 
Década de 80 6,73 
1990-1993 6,95 
1984-1993 6,55 
Últlmos 12 meses 6,27 

m 1993 - primeiros dois meses 6,95 

onte:O autor com base no boletim Preços Agrícolas da Esalq/Plracicaba-
o Paulo, março/93 

dados publicados Esalq - Escola Supe­
rior de Agricultura Luiz de Queirós -
em seu boletim Preços Agrícolas de 
março de 1993 - verüicamos que em 
termos reais, isto ê, colocando os pre­
ços {>ara os níveis de março de 1993 -
elimmando, portanto, a inflação do 
cálculo -, a mMia de preços do saco 
de milho passa de Cr$ 216.574,56 na 
década de 70 para Cr$ 199.704,33 na 
dêcada de 80 e Cr$ 119.412,44 nos pri­
meiros três anos da dêcada de 90. Em 
outras palavras, os preços reais dosa­
co de milho no Brasil vêm caindo pau­
latinamente. Isto é comprovado J>elo 
que se viu nestes últimos 10 anos. En­
quanto a mêdia do preço real ficou 
em Cr$ 161.772,61 por saco entre 
1984-1993, a mêdia dos últimos 12 

Percebemos assim que os preços 
do milho, apesar de um mercado exce­
dentário, acabam sendo relativamente 
competitivos no mercado nacional. Pe­
lo menos frente a alguns produtos e 
insumos! É de lamentar todavia que 
não tenhamos tradição de exportado­
res deste produto, fato que melhoraria 
a posição do cereal no confronto com 
outras culturas e poderia retirá-lo da 
situação de produto secundário fren­
te a soja. 

TABELA Nº 2 • Relaiã0 de troca do milho com alguna inaumo• no 
mercado de Sio Paulo 

Fev/93 Média 1984-1993 
Diesel - litros-saco 19,36 25,13 
Trator MF 61 HP - mil sacos por unidade 4,86 2,70 
Uréia - sacos/tonelada 35,82 40,31 
Super-simples - sacos/tonelada 18, 17 23,40 

Fonte: O autor com base em dados publicados pelo Boletim Preços Agríco-
las da Esalq/Plraclcaba - Sao Paulo, março/93 

TABELA Nº 3 • Relação de troca do milho e 
produtos pecuários - aatado da São Paulo 

Fev/93 Média1984-1993 
Boi gordo - sacos de 16,5 arrobas 55,19 54,49 
Garrote - sacos/cabeça 29,34' 26,80 
Bezerro - saco/cabeça 21,52 18,59 
Vaca gorda - saco/arroba 2,82 2,87 
Suíno - saco/arroba 2,76 2,62 
Frango - quilo/quilo 5,67 6,40 
Leite C - litros/sacos 42,60 35,48 
Leite B - litros/sacos 34,33 23,75 

se = saco de 60 quilos 

Fonte: O autor, com base em dados do boletim Preços Agrícolas Esalq/Pira-
clcaba-São Paulo, março/93 
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DIA DE CAMPO 

Avaliando resultados 
Nem que o milho empate com o 

rendimento da soja, ainda assim vale 
a pena plantar, pelo grande valor da 
rotação de culturas". A afirmação é 
do produtor Jorge Eickoff que junto 
com o pai Mar/o recebeu um grande 
número de produtores e técnicos na sua 
propriedade em Sao Joao Mirim, Jóia, 
para avaliaçao da lavoura experimen­
tal de milho, O dia de campo realiza­
do no dia 23 de março foi coordenado 
pelo engenheiro agrlJnomo da unidade 
da Cotrijuf, Francisco Gonçalo e tam­
bém contou com a participação dos re­
presentantes das seis empresas distribui­
doras dos híbridos que fazem parte do 
ensaio de competição monitorado pe­
la Cooperativa. 

Dividido em tris etapas, o encon­
tro para demonstração de resultados 
em Jóia, iniciou com apresentação da 
6rea demonstrativa, onde se destacou 
os seus objetivos e a importtlncia do 
produto complementando a rotação 
de culturas no verão, que venha a dimi­
nuir os riscos de doenças na soja; co­
mo suporte alimentar básico para a 
suinocultura e a pecuária leiteira, en­
quanto silagem e ainda como um dos 
principais produtos da agroindústria. 

Uma segunda etapa do dia de cam­
po foi feita com avaliação sobre o plan­
tio direto com a soja da variedade 
Cobb, plantada sobre aveias, trigo, triti­
cale, smcho, colza e centeio. E para ter­
minar, uma observação na área para 
a produção de sementes de soja com a 
variedade BR-16. 
EVITANDO DOENÇAS - Trabalhan­
do uma área de 600 hectares junto com 
o pai, Jorge se mostrou satisfeito com 
o experimento de milho, pois viu de per­
to os resultados obtidos pela cultura 
depois de um bom preparo do solo, adu­
bação recomendada e um acompanha­
mento rígido das regras de plantio, on­
de é necesaário uma densidade de 5,5 
a 6,0 sementes por metro e um espaça­
mento de 0,90 centímetros por planta. 

Estes cuidados vão influir na ex­
pansão de uma lavoura de milho na 
propriedade dos Eickoff, que neste ano 
totalizou cinco hectares e de onde fo­
ram colhidos 90 sacos por hectare. "Se 
não fosse a falta de chuva, colhería­
mos de 100 a 110 sacos por hectare'~ 
avalia o produtor, sem entretanto, se 
mostrar frustrado com a lavoura. "Esta­
mos começando a incrementar o milho 
e esses canteiros devem servir muito 
às próximas lavouras'~ afirma o produ­
tor preocupado em fazer da cultura 
um instrumento para cortar ou quebrar 
o ciclo das doenças na lavoura de so­
ja. Esta estraté,:ja começou a ser usa­
da na safra 91/}2, quando o milho foi 
colocado em áreas infestadas por nema­
tóides e podridão parda da haste. Nes-

EM TEMPO 
Na edição eassada publicamos 

as sugestões mais indicadas para a im­
plantação ãe um pomar de pêssego, 
seja para produção de frutas de me­
sa como para produção em conserva 
Duas dessas variedades trocaram de 
nome, _pois passaram de linhagem pa­
ra cultivar. A cascata 257 chama-se 
agora Sentinela e a Conserva 671 pas­
sa a ser denominada de Eldorado. 
Aproveitamos também para retificar 
a nomenclatura de algumas varieda­
des publicadas com nome incorreto. 
Onde se l! Pizenier é Premier, Vilan­
qua é Vila Nova e Cheripá é Chiripá. 

te ano, a soja desta área ficou livre 
das doenças e o produtor estima colher 
pelo menos cinco sacos a mais do que 
no restante da lavoura. 

O mesmo tipo de experimento con­
duzido em Jóia também foi realizado 
no distrito de Floresta em Ijuf, na pro­
priedade do produtor Li" Copetti, pro­
prietário de 170 hectares. Há dois anos, 
o produtor vem emprestando a sua ter­
ra para essas demonstrações de resulta­
dos iniciado com o experimento de seis 
variedades de milho e complementado 
este ano com o cultivo de milho e so­
ja sobre várias culturas de inverno. As 
duas áreas foram avaliadas no dia 12 
de março, contando com um grande 
número de produtores. 

A concentração dos experimentos 
na propriedade do seu Lirr - que devem 
continuar no próximo ano - se deve a 
localização de fácil acesso aos demais 
produtores, mas certamente ao interes­
se de um produtor que já tem plena cer­
teza de que a rotação de culturas inte­
grando o milho é essencial para a so­
brevivincía da soja. 

J61a 
Dia de campo 

em três etapas 

Não adianta nem mesmo ~nsar 
muito em preço, assegura seu Lirr, es­
caldado com a comercialização do pro­
duto no ano passado, quando chegou 
a plantar 25 hectares de milho e colheu 
110 sacos por hectare, mas surpreso 
com a resistincia da soja nestes 30 
anos de monocultura. ''Até que aguen­
tou muito'~ brinca. A gente conta com 
a segurança de mercado trazida pela 
agroindústria da cooperativa, comenta 
ainda o produtor, embora na sua visão, 
o cultivo do milho se justifique muito 
pela capacidade de melhorar o solo pa­
ra outras culturas como a soja. Este 
efeito ele está comprovando na lavou­
ra ocupada pelo milho no ano passa­
do e que agora deve render em torno 
de 50 sacos por hectare. 

Um resultado desses merece ter 

SOLOS 

Urr CoP9HI Marlo Elokoff 

continuidade, e por isso, o seu Li", apro­
veitando os resultados do experimento 
com as culturas de inverno, já tem pla­
nejado uma boa área de ervilhaca e sin­
cho de inverno, que posterionnente vai 
ser ocupada com o milho no próximo 
verão. 

Coordenação.do eng.agr. 
Rivaldo Dhein /CTC e do Clube Amigos da Teffa de ijuí 

A responsabilidade é de todos 
Eugênio Zanetti Fernandes 

N ão há dúvidas de que a erosão 
do solo foi e continua sendo 
uma das principais causas da 

descapitalização da Agropecuária do 
nosso municipio. O êxodo rural vem 
engrossando anualmente os bolsões 
de miséria e de fome de grandes centros 
urbanos. Acredita-se gue esse grave 
problema social, geraáo pelo desem­
prego e pelo êxodo rural e de extre­
ma complexidade, poderá não ter solu­
ção. Especialistas afirmam que no 
ano 2.000, 50 por cento das grandes 
cidades, inclusive Porto Alegre, serão 
habitadas por favelados. 

A falta de uma poHtica defini­
da para o setor é outro fator que aju­
dou a criar essa dura realidaae hoje 
vivenciada pelo homem do campo. 
Há anos atrãs, o governo apresentou 
ao país uma política agrfcola muito 
bem definida para a monocultura da 
soja. Entretanto, este grande projeto 
idealizado não contemplou as conse­
quências negativas que poderiam cau­
sar ao meio ambiente. O desmatamen­
to e mesmo os destacamentos eram 
financiados a juros subsidiados. Para 
as máquinas e insumos havia crédito 
facilitado ao alcance de todos. O agri­
cultor embarcou numa canoa furada, 
embora nos primeiros anos, a soja fos­
se vendida a peso de ouro. Essa é 
uma situação vivenciada não apenas 
pelos agricultores da região, mas de. 
todos os estados produtores de soja 
do país, afetando especialmente os 
pequenos e médios agricultores. 

Em detrimento de todos estes 
fatores negativos é que nossas matas 
morreram. Hoje, praticamente não 
há mais vida em nossos rios. Suas 

margens, estão quase desprovidas de 
matas ciliares. Nossos solos, a base 
da economia dos produtores e da maio­
ria dos municípios gaúchos, perderam 
sua fertilidade natural e, já quase sem 
vida, não têm força eara produzirem. 
As águas dos nossos nos recebem cons­
tantemente resíduos tóxicos de dife­
rentes indústrias e poluentes quími­
cos, muitos deles oriundos da própria 
airopecuária. Enfim, nosso meio am­
biente ecológico está comprometido 
e vem sendo agredido diariamente, is­
so sem falar na questão do assorea­
mento. 

Diante dessa situação, não pode­
mos permanecer alheios. Precisamos 
tomar atitudes coerentes e concretas, 
objetivando mudanças rápidas no se­
tor, acima de tudo porque o meio am­
biente natural é tão fundamental e 
vital para todos os habitantes, sejam 
eles rurais ou urbanos. Assim sendo, 
a Prefeitura Municipal de Ijuf, em 
parceria com a CotriJuf, Emater, lba­
ma, Arfom e Aipan, entre outras enti­
dades, integradas na idéia comum de 
realmente mudar o perfil econômico 
da· região, está dando ênfase e priori­
zando o trabalho de microbacaas hi­
drográficas. A própria coordenadoria 
municipal de agropecuária do municí­
pio comunga das mesmas idéias, parti­
cipando, inclusive, das reuniões reali­
zadas no meio rural, objetivando cons­
cientizar e motivar as familias rurais 
em torno do assunto microbacias hi­
drográficas. 

As três microbacias já iniciadas 
no municipio de ljuí - Linha 8 Leste, 
Arroio Três Negrinhos e Rincão do 
Tigre - têm nos produtores envolvi­
dos e beneficiados com o trabalho, 
os maiores entusiastas e defensores 

da idéia. Entendem ser o trabalho de 
microbacias a melhor forma e solução 
possfvel encontrada no sentido de 
minimizar os graves problemas de ero­
são nas lavouras e de nossas estradas 
vicinais e municipais. A exemplo do 
estado do Paraná, o municipio de Ijuf 
poderá também resolver tais dificulda­
des reconstituindo seu ambiente ecoló­
gico e aumentando o potencial produ­
tivo de nossos solos. 

Em termos de retorno econômi­
co, os mesmos são imediatos tanto 
para o produtor como também para 
os cofres públicos. Neste último caso, 
cabe lembrar que a Prefeitura Muru.ci­
pal necessita anualmente de grande 
soma de recursos para conservar os 
seus quase 12 mil quilômetros de es­
tradas. E já está provado, especialmen­
te em Ijuf, que nas áreas de microba­
cias as despesas reduziram em mais 
de 80 por cento. Por essa razão, a Pre­
feitura está envidando esforços no sen­
tido de montar uma patrulha mecani­
zada, destinada especialmente para o 
trabalho de microbacias. Na realida­
de, isso seria de fundamental impor­
tância para o avanço nessa área com 
os poderes públicos. 

O trabalho de micro bacias hidro­
gráficas é uma responsabilidade de to­
dos. Tal consciência deve estar em 
primeiro plano na cabeça .de nossos 
agricultores. A decisão deve ser fru­
to da união e integração dos próprios 
produtores. 

Microbacias hidrográficas! Plan­
te logo essa idéia fértil. Dela depende­
rá o futuro mais promissor da nossa 
agropecuária e das próximas gerações. 

Eugênio Zanetti Fernandes é 
engenheiro agrônomoJEmater de Ijuí 

- - - - ------------------



CCGL 

. . . ,.,,,, 
pr1me1ra reun1ao 

técnica do ano 
l,rimcira reunião técnica da 

1 • te ano aconteceu em Ijuf, 
1 J ndCncias da Afucotri, .com a 

, r ção de representantes de 18 
í r 1tfvas da região. Coordenada 

1 l r tor técnico da CCGL, Ernes­
ru • a reunião começou avalian-

1 empenho da produção leitei-
111 1< 93, dentro do sistema CCGL. 
, cs de janeiro e fevereiro, com­

t I o com o mesmo período do ano 
íln, a produção aumentou em 

11 por cento. 
curso de Pecuária de Leite, re­

i lo no Centro de Treinamento da 
Ir Jur, durante o ano passado, tam­
, pussou pelo crivo dos participan­

J 8 produtores estiveram no CTC 
111dpando do curso, para 200 vagas 
r ídas pela CCGL. Krug solicitou 
ur empenho das cooperativas no 
nchimento das vagas e avisou que, 
r1ir deste ano, as vagas não preen­
u serão pagas da mesma forma. 

11 r •lação ao contetido do curso, apa­
·ram duas sugestões. Uma delas pa­
ocluir no programa palestra sobre 

criação coletiva de terneiras e visitas 
às propriedades de leite. 

Em discussão também a propos­
ta de criação de um banco de sêmen 
do sistema CCGL. Para estudar me­
lhor o assunto - já existem várias pro­
postas de fornecunento de sêmen, iil-­
clusive a de uma empresa canadense -
foi formada uma comissão integrada 
por representantes das cooperativas 
Cotripal, de Palmeira das Missões, Co­
trisoja, de Tapera; Cotrijuf; Cotribá, 
de Ibirubá; Cotrimaio, de Três de 
Maio e Languiru. 

As discussões levantadas na Reu­
nião da Comissão Estadual do Leite 
estiveram na pauta de discussão, até 
porque existem, hoje, algumas propostas 
em relação a produção de leite no Es­
tado, a volta de planilha de custos do 
leite no Rio Grande do Sul, sob a orien­
tação da Embrapa/CNPGL, a necessi­
dade de implantação de programas de 
brucelose e tuberculose, pagamento 
do leite por qualidade, incentivo ao 
uso de insenunação artificial, entre 
outros assuntos. 

UNIMED-IJUÍ 
OCIEDADE CQOPERATIVA DE SERVIÇOS 

MEDICOS L TOA. 

PLANO COOPERATIVO DE SAÚDE 
UNIMED 

Os associados da Cotriju{, ainda não beneficiados e que desejarem 
1urticipar do PLANO COOPERATIVO DE SAÚDE UNIMED, poderão 
,, · r ver-se no referido Plano no perfodo de 01.04.93 a 31.05.93, na SICRE­

J I tlt' ua cidade. 
O Plano oferece ampla assistência médica e hospitalar, com direi­

'" ,Jo usuário escolher médicos, laboratórios, hospitais e clinicas de sua con­
urtça nos 34 municlpios da área de ação da UNIMED que conta com 333 

m dicos, 39 hospitais e 44 laboratórios. 
O Plano oferece aos seus usuários os seguintes atendimentos: 
1 - Consultas em horário normal de consultório, fora-de-hora, em 

1iuntao hospitalar com todos os médicos da área de ação da UNIMED, num 
total de 333 médicos, abrangendo todas as especialidades médicas existentes 
nu árta de açllo,· 

2 - Exames de laboratório: atendimento por 44 laboratórios; 
3 - Exames especializados: eletrocardiogramas, eletroencefalogra­

mus, colposcopias, endoscopias, exames anátomo-patológicos, retossigmoi­
tloscopia, esofagogastroduodenoscopia, etc.; 

4 - Fisioterapia; 
.5 - Exames de Raio X; 
6 - Atendimento de urgincia diretamente nos pronto-soco"os; 
7 - Hospitalizações em quarto semi-privativo ou privativo median­

ttl acoplamento com o.INSS, englobando todas as áreas médicas: clfnica, 
e in'1'gia e obstetr(cia (parto e cesareanas). 

Maiores informações sobre o Plano, como participações nas consul­
la.r, complementaç4o de honorários em acomodação hospitalar superior, ca­
r nela, etc., encontram-se no Folheto UNIMED à disposição na SICREDI 
ll' seu municlpio. 

LEMBRE-SE: SAÚDE É O MELHOR INVESTIMENTO. 
DEIXE SUA SAÚDE AOS CUIDADOS DE QUEM 

ENTENDE: O SEU MÉDICO DE CONFIANÇA 

COLUNA 
DO 

MAR-93/17 

LEITE 
Coordenação: Engenheiro agrônomo Jalr da SIiva Mello 
com a colaboração de Rosenel Jaime Agostini, da Área 
de Leite da Cotrljuí 

FORMAÇÃO DE COTAS 

D esde o dia 1 ° de março está em andamento o período de formação 
de cotas, a encerrar-se no dia 31 de julho. Este é um período deci­
sivo para a produção leiteira, especialmente no que diz respeito a 

alimentação e manejo de rebanho. Animais bem alimentados e bem maneja­
dos na propriedade, sempre poderão alcançar melhores índices de produti­
vidade. Um maior número de vacas em lactação aliado a boas pastagens 
de inverno e a utilização de silagem devem ser prioridades numa proprie­
dade leiteira. O escalonamento das épocas de semeadura das forrageiras, 
iniciando já no final de março/inicio de abril, se estendendo até o mês de 
julho, irá proporcionar uma melhor distribuição de forragem ao longo do 
outono/inverno. Para isso, recomendamos utilizar consorciações de gramí­
neas - aveia, centeio, azevém - com leguminosas - trevos e ervilhaca - pa­
ra fornecer não apenas quantidade, mas principalmente qualidade de forra­
gem ao longo do período. Neste inverno, um maior número de produtores 
estará utilizando silagem de milho_já dentro de uma programação realiza­
da, através do repasse ,de ensiladeiras ª vários l· grupos constituídos no de­
correr do ano passado. 

FUNDO DE FOMENTO 
À PECUÁRIA DE LEITE 

O Fundo de Fomento à Pecuária de Leite, constituldo em novembro 
de 1992, já repassou, em todas as Unidades da Cotriju(, li ensila­
deiras de milho, além de parte do valor de uma enfardadeira. Todas 

elas foram repassadas a grupos de produtores de leite de Ijut, Ajuricaba, Au­
gusto Pestana, Cliiapetta, Jóia, Tenente Portela e Santo Augusto, com o ob­
jetivo de aumentar cada vez mais o número 4e produtores que fazem uso 
da forragem conservada como alimento para suas vacas. Com o retomo 
do pagamento dos produtores beneficiados, outros grupos poderão se consti­
tuir para financiar a aquisição de ensiladeiras ou enf ardadeiras, sempre pro­
curando ressaltar a caracterlstica de coletividade no uso do maquinário e 
equipamento. Além dos equipamentos, também foram financiadas vacas de leite. 

COMPORTAMENTO DA PRODUÇÃO 
DE LEITE EM FEVEREIR0/93 

A produção de leite na região de atuação da Cotrijuí, no mês de feve­
reiro de 1993, atingiu 3.872.511 litros, com 4.659 produtores en­
volvidos na atividade, conforme mostra a tabela abaixo. 

Unidade Produção % aobre Nº M6dia 
produção produtor .. produtor•• 

total dia 

Ijuf 1.081.393 27,92 1.270 30,4 
San.to Augusto 448.842 11,59 423 37,9 
Tenente Portela 458.911 11,85 866 18,9 
Jóia 223.591 5,77 267 29,9 
Coronel Bicaco 113.151 2,92 156 25,9 t 
Chiapetta 125.143 3,23 

. 
151 29,6 

Ajuricaba 696.000 17,97 735 33,8 
Augusto Pestana 725.480 18,75 791 32,7 

Total 3.872.511 100,00 4.659 "29,7 

PREÇOS DO LEITE 

D esde o dia Jfl de abril, o leite está com novo preço. O reajuste aplica­
do foi de 32,58 por cento. 

Leite cota consumo ......................................................... Cr$ 5.900,00 o litro 
Leite cota indústria ......................................................... Cr$ 5.900,00 o litro 
Bonificação s/leite cota consumo ............................................... Cr$ 300,00 
No próximo dia 15 de abril, o preço deverá sofrer um novo reajuste para 
amenizar os efeitos da inflação. 
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REPRESENTANTES 

Visita a Dom Pedrito 
Os coordenadores dos representantes realizaram sua segunda 
reunifJo do ano em Dom Pedrito, onde puderam conhecer a 
planta frigorífica e o setor agrícola da Unidade 

A segunda reunião do ano dos 
coordenadores do Conselho de Repre­
sentantes da Cotrijuí aconteceu no dia 
11 de março, na unidade de Dom Pe­
drito. Liderados por Jovani Della Flo­
ra, coordenador do Conselho e pelo 
assessor de Comunicação da Cotrijuí, 
Valmir Beck da Rosa, os representan­
tes foram recebidos pelo superinten­
dente Abu Souto Bicca, pelo gerente 
Sidney Forgiarini e pelo cooráenador 
dos representantes na Unidade, José 
Antômo Peterle. 

O programa do dia iniciou com 
uma visita a planta industrial do frigo­
rífico, onde acompanhados pela res­
ponsável pela área de produçao indus­
trial, Viv1an Põtter, assistiram ao aba­
te de animais. Também participou da 
visita, fornecendo inforn,.ações sobre 
número de animais abatidos e o merca­
do da carne, o assessor de comerciali­
i.ação do frigorífico José João da Sil­
va. Na visita ao setor agrícola - moe­
gas, armazéns e engenho de arroz - e 
ao escritório da Unidade, os represen­
tantes foram acompanhª'dos também 
pelo assessor comercial/Area de Insu­
mos, Odir Sphor e pelo responsável 
pela Área de Operações Agrícolas, 
Neri Smiderle. À tarde, os representan­
tes se deslocaram até a localidade de 
Caveiras, para visitar a lavoura de ar­
roz de José Antônio Peterle, na Fazen­
da Santa Zilda. 
A UNIDADE • As informações sobre 
a Unidade foram transmitidas aos re­
presentantes pelo gerente Sidney For­
giarini. Incorporada ao então Grupo 
Cotriju( ém t977, quando ainda se vi­
via o auge da expansão horizontal, a 
hoje unidade de "Dom Pedrito possui 
um quadro social formado por cer-

ca de 1600 agricultores e pecua­
ristas. -Constituída por três grandes 
grupos de produtos - carne, lã e grãos 
/insumos - o município tem o arroz 
como o carro-chefe de sua economia. 
Sô a unidade da Cotriju( recebeu na 
safra 1992, cerca de 1.127.3200 sacos 
do produto. A área cultivada neste 
ano, com quase metade já colhida, 
mal passa dos 34 mil hectares e o rece­
bimento projetado pela gerência da 
Unidade deve ultrapassar a 1.100.000 
sacos de soja. Os preços, quase sempre 
abaixo dos custos de produção e as im­
portações, têm sido os grandes inimi­
gos dos arrozeiros gaúchos. 

As dificuldades de colocar o pro­
duto no mercado gaúcho - "o arroz é 
um produto basicamente de mercado 
interno", explicou Sidney Forgiarini -
levaram a Unidade a estudar novas al­
ternativas de colocação da produção 
beneficiada. Belo Horizonte e a Zona 
da Mata, capital e interior de Minais 
Gerais absorvem, sozinhas, 50 por cen­
to do arroz beneficiado pelo engenho 
da Cotrijuí. O restante da produção é 
distribuído entre Esplrito Santo e São 
Paulo. 

Em termos de grãos, a soja ocu­
pa o segundo lugar em importância 
econômica no município, mas sua la­
voura perde longe para o arroz, uma 
cultura que, em função das caracterís­
ticas do solo e de relevo, tem tradição 
no município. Em 1992, a Unidade re­
cebeu 83.562 sacos de soja e 34.284 
sacos de aveia. O engenho de arroz, 
com capacidade pra produzir 140 sa­
cos/hora, beneficiou em 1992, 796.083 
fardos - a média mensal de beneficia­
mento é de 66.340 fardos. 

PISCICULTURA 

Agregando receitas 
A soja e o trigo ponteiam as ativi­

dades agrlcolas na propriedade do seu 
Vitalino Cadore, localizada em Rincão 
dos Pires, interior do novo municfpio 
de Inhacorá. Mas o trigo e a soja, sozi­
nhos, não fazem a receita total da pro­
priedade. A estas duas culturas, num 
sistema de perfeita integração e de di­
versificação de atividades, seu Vitali­
no acrescenta à pecuária de corte, o lei­
te e a suinocultura. No verão, por exem­
plo, à lavoura de soja, junta o milho, 
"uma alternativa para rotacionar com 
a soja". O trigo, que planta muito mais 
por teimosia, ocupa um terço da área 
total durante o inverno, deixando ores­
to da área para as pastagens., 

A soja e o milho ocupam cerca 
de 1.000 hectares de planta. O milho 
da safrinha, cultivado em pouco mais 
de 25 hectares, está prometendo uma 
colheita melhor que a da lavoura do 
cedo, que não passou dos 40 sacos por 
hectare. "É uma produtividade muito 
baixa, lamenta seu Vitalino ressaltan­
do, no entanto, a função de cultura al­
ternativa para rotacionar com a soja. 
Mas reconhece que a prática fica um 
pouco prejudicada pela disparidade, 
em termos de área, entre as duas lavou-

ras. Uma só mancha amarelar.a lavou­
ra de soja já é motivo para ele colocar 
milho naquela área no próximo ano, 
repetindo-o por dois anos consecutivos. 
Não faz plantio direto, mas conta que 
já teve uma experiência que não gostou. 
A te"a inçou demais, "embora traga 
beneffcios'~ diz pretendendo "no futuro", 
fazer uma.nova investida no sistema. 

PISCICULTURA-Ao lado das lavou­
ras, da pecuária de corte e do leite, 
uma atividade desenvolvida em outra 
propriedade e ainda tendo muito o que 
avançar, seu Vitalino está agregando 
uma nova atividade: a piscicultura. 
Na verdade, a piscicultura não tem na­
da de novo na propriedade dos Cadore. 
Só que ela está deixando de ser um es­
porte, para assumir um caráter econlJ­
mico. Essa nova dimensão dada à ati­
vidade, os Cadore iniciaram há dois 
anos, quando reformaram o velho açu­
de, construfram uma taipa nova e colo­
caram 12 mil alevinos de carpas dentro. 

A primeira despesca, depois da re­
forma, aconteceu em infcio de março. 
Dos quase sete hectares de açude, seu 
Vitalino tirou 5.800 quilos de peixe,per­
deu mais uns 500 quilos de peixes que 

:o COTRIJORNAL 

O. ooordenadorN doe reprNentantN 
Vlalta a planta do frigorífico• ao aeto·r agrícola 

CARNE - Segunda fonte econômica 
do município de Dom Pedrito, a car­
ne gerada pelos animais abatidos na 
planta do frigorífico da Cotriju( tem 
mercado garantidos em Porto Alegre, 
São Paulo e Rio de Janeiro. A região. 
absorve apenas 50 toneladas/mês da 
produção. Em 1992 o frigorífico aba­
teu 12.584 bovinos, representando 
2.833.492 quilos de carne e 644 ovi­
nos, igual ó.587 quilos de carne. Em 
janeiro deste ano Já haviam sido abati­
dos 926 animais, em fevereiro 912 e 
em março, até o dia 11, 699 cabeç.!15. 

Na lavoura de 
Joa6 Ant&nlo 
Peterle, os 
represeqtantes 
avaliaram as 
potencialidades do 
arroz 

José Antônio Peterle falou sobre 
as três Comissões existentes na Unida-
de - de carne, lã e grãos/insumos-, for­
madas justamente para, em conjunto 
com a direção da cooperativa e gerên­
cia discutir os F-roblemas de cada um 
destes setores, pois precisamos buscar 
a eficiência". Deixou claro que asco­
missões não têm a pretensão de admi­
nistrar a cooperativa, mas apenas aju­
dá-la a encontrar saídas para a sua via­
bilii.ação econômica e também do pro­
dutor associado. 

A deapeeca no açude de Vitalino Cadore (foto ao lado) 
Produção de 5.800 quilos de peixes 

morreram no meio da lama e distribuiu 
mais uns 1.úOO quilos entre os ajudan­
tes. Apesar da trabalheira e da falta 
de experiência com a lida, seu Vitali­
no ficou satisfeito com os resultados 
alcançados. "Nunca pensei que ainda 
tivesse tanto peixe no açude", comemo­
ra entusiasmado e já planejando povo­
ar o açude com mais 12 mil alevinos. 
A idéia é usar poucas espécies de car­
pa capim, "em função da alimentação, 
à base de pasto, que fica difícil pela lo-
calização do açude, · · 

"É preciso considerar, na avalia­
ção dos rendimentos obtidos no açude 

dos Cadore, que a enchente do ano pas­
sado levou muito peixe embora", expli­
ca o técnico agrícola Everson Beschor­
ner, do departamento técnico da Unida­
de da Cotrijuí em Chiapetta. Everson 
orientou a condução do açude e acom­
panhou os trabalhos de despesca. Colo­
ca também, como fator limitante ao 
baixo rendimento o tipo de tratamento 
dispensado a atividade, "com caráter 
extensivo". Os peixes recebiam alimenta­
ção a cada duas semanas, em média, 
e o trato era à base de resíduos de aveia, 
milho e trigo, "com algum volume de 
f orrageira verde. 



ir a avalia desempenho 
'tvicultura e 

1111ocultura brasileira 
nto ano consecutivo, São 
, entre os dias 19 e 21 

J•elra Latino-Americana 
, Avícola, Suinícola e Pro-

11, d Carnes. O evento que 
no Centro de Exposições 

111 r, reúne empresas nacio-
111 rnacionais atuantes num 

1 1 'llª • em 1992 movimentou 9 
t dólares apenas no Brasil. 
undo dados estatísticos da 

1 • ileira de Avicultura, foram 
ln cm 1992 cerca de 2,9 mi­
toneladas de carne de frangos, 

\65 toneladas foram exporta-
m 1,2 bilhão de dúzia de ovos. 

, ; 1t1 • o de carne suma ficou ao 
d , 1,2 milhão de toneladas, sen­

, de tes, 42 mil toneladas foram 
1 1 uJ s. O Brasil é hoje o segun-
n 11ur produtor mundial de frangos 

, dro maior exportador. Em re­
uinocultura, detém o sexto 

plantel do mundo, com mais de 
lfi() s de cabeças. 
1 m relação a produção de fran-

1 1991, cerca de 2,6 milhões de 
, t dus, o aumento registrado no 

ano passado foi de 11,5 por cento. 
Quanto a produção de ovos, a eleva­
ção da oferta foi de 4 por cento. Já a 
produção da carne suína cresceu 4,3 
por cento de um ano para outro. Da­
dos ainda da própria União Brasilei­
ra de Avicultura mostram que atual­
mente o brasileiro já consome, anual­
mente, quase 17 quilos de carne de fran­
go, 93 ovos e quase 8 quilos de carne 
suma. Esse desempenho, tanto da avi­
cultura como da suinocultura mostram 
o potencial 'l_Ue estas duas atividades 
têm no pafs, Justificando plenamente, 
segundo os organizadores, a realização 
de mais uma edição da Feira que, ape­
nas no ano passado, reuniu cerca de 
100 empresas brasileiras, latino-ameri­
canas, norte-americanas e européi~ 
Presentes ao evento segmentos como 
genética animal, nutrição, sanidade, 
equipamentos, serviços, assessoria téc­
nica, transportes rurais, insumos, en­
tre outros. Interessados em obter maio­
res informações sobre a Feira poderão 
entrar em contato com a promotora 
através do telefone (011) 275-4188 
ou pelo fax (011) 581-368Ô. 

NEGÓCIO$ 

TERRA 
• Vende-se 1 hectare de te"a agri­
vrl localizada na Linha 23, inte­

r d,• Ajuricaba. Valor do negócio, 
fJ ucas de soja. interessados poderão 

,r tm contato com Jovani Della 
, 11a Linha 21, também Ajuricaba. 

TERRA 
• Vende-se 9,5 hectares de terra, 

r 11/tável, situados na Linha 25, inte­
,I Ajuricaba. O pagamento pode 

J ,to em soja, num prazo de três 
11 • lnl ressados poderão procurar 

, "Bandeira, na Linha 23, Ajurica-

VACAS 
Vt·nde-se quatro vacas holande­

' • h ,a.\· de leite. O negócio pode ser 
f tro o de soja. Interessados pode-

ntrar em contato com Arcinio 
, m Ba"o Preto, interior de Aju-

TERRA 
11 nd,-se 12,5 hectares, com ben­
, localizados em Rincao da La­
r or tlt Chiapetta. Cada hectare 

f rá cotado em 300 sacos de 
/ 111 r •. ados na compra da proprie-
1' o 11rar Volmar Cavalheiro. . -

VACAS 
Vr.mlt!•se duas vacas holande­

,, """ . Valor de cada animal é 
r 4. tJ0.000,00. Interessados na 

,._.u,.,~•11••n", lrt1/tJT com Ernesto Proch-
' , 1 o J "''"· , int trior de Chiapetta. 

A 
ntart! de terra 
tpcrança, Iju(, 
r com 1.ldio 

''<-"· 

AUTO MOTRIZ 
• Vende-se uma automotriz Ide­

al 875, ano 79, em bom estado. Interes­
sados devem procurar Nilson Neo, no 
Barreiro, interior de Ijuf. O negócio po­
de ser em soja. 

TOUROS,NACAS 
• Vende-se um touro Jersey, 4 

anos, com 490 quilos de peso. Quatro 
vacas, também Jersey, de segunda cria, 
pelagem osca. Tratar na rua do Comér­
cio, 62, Iju(, telefones (055) 332-1490, 
com Alan Amorim. Recebe-se soja no 
negócio. 

VACAS 
• Vende-se duas vacas holande­

sas e uma vaca Jersey. Pagamento de 
120 sacos de soja, nesta safra. Tratar 
com Ge/son Treter, na Linha 7 Oeste, 
Iju(. 

TERRA 
• Vende-se 490 hectares de terra 

localizados em Boa Vista do Cadeado, 
no municlpio de Cruz Alta. Base de pre­
ço, 250 sacos de soja por hectare com 
pagamento em três safras. Interessados 
poderão procurar o líndeiro na Fazen­
da Bom Retiro, ou ainda com Darci 
Silveira, pelo telefone (055) 332:.2543_ 

VACA 
• Vende-se uma vaca de leite com 

seis meses de cria - holandesa com Jer­
sey. O preço é de Cr$ 4 milhões. Tra­
tar com Olinto Didoné, em Povoado 
Santana, interior de Ijuf. 

VACAS 
• Vende-se três vacas holandesas. 

Interessados tratar com Rudy Bône­
mann, na Linha 8 Oeste, interior de Iju{. 

--- -- - - - ---~ - -

CALENDÁRIO MAR-93/19 

A qualidade dos 
alintentos em debate 

O Sindicato dos Médicos Veteri­
nários do Estado do Rio Grande do 
Sul está promovendo, de 13 a 16 de 
abril, em Porto Alegre, dois eventos: 
o Forum· Internacional de Qualidade 
de Alimt:ntos e uma exposição-feira 
sobre o assunto. Tanto o Forum co­
mo a exposição-feira acontecem no 
Centro de Eventos São José do Piai.a 
São Rafael. 

A questão da qualidade dos pro­
dutos alimentícios envolve não apenas 

CURSOS 

• Alternativas de Culturas pa­
ra Alimentação Animal - Suínos - a 
ser realizada na Afucotri de Augus­
to Pestana, no dia 16, às 14:00 horas. 
O Curso, destinado a associados e sui­
nocultores, terá a coordenação de Jor­
ge Schiffer, do departamento técnico 
da Cotriju( na Unidade Lufs Ama­
rante, da Emater. 

• Cooperativismo e Diversifica­
ção Agropecu~ria - a ser realizado 
no Centro de Treinamento da Cotri­
jui, no período de 19 a 23. Destina­
do a alunos de 8ª série, o curso terá 
a coordenação de Noemi Huth e Ce­
zar Sartori. 

• Cereais e Alternativas de In­
verno - curso a ser desenvolvido no 
Centro de Treinamento da Cotrijui, 
nos dias 20 e 21, com início marcado 
para às 8:00 horas. A coordenação é 
ae Luiz Volney M. Viau, Roberto 
Carbonera e Francisco Tenôrio Fal­
cão Pereira. Público destinado, técni­
cos e agrônomos. 

• Cereais e Alternativas de In­
verno - programado para o dia 26, a 
partir das 9:00 horas, na Afucotri de 
Tenente Portela. A coordenação é 
de Luiz Volney M. Viau, Roberto 
Carbonera e Francisco Tenório Fal­
cão Pereira. 

• Cereais e Alternativas de ln­
vemo - a ser realizado no dia 27, às 
9:00 horas, na Afucotri de IjuL A co­
ordenação é de Luiz Volney M. Viau, 
Roberto Carbonera e Francisco Tenó­
rio Falcão Pereira. 

• Cereais e Alternativas de In­
verno - programado para o dia 27, 
às 9:00 horas, na Afucotri de Santo 
Augusto. Direcionado para agriculto­
res interessados, o curso conta com 
a coordenação de Luiz Volney M. 
Viau, Roberto Carbonera e Francis­
co Tenório Falcão Pereira. 

• Pecuária de Leite - Convênio 
CTC/CCGL. Destinado a produtores 

a competitividade no mercado interna­
cionaf, mas .especialmente nos pafses 
do Mercosul. Para discutir o assunto, 
já confirmaram presença os professo­
res Jacint Arnau i Arboix, do Institu­
to de Tecnologia da Espanha, Ahmed 
El Dash, da Faculdade de Engenharia 
de Alimentos da Unicamp, Roberto 
Bobenrietd, da Organização Panameri­
cana de Saúde, <fustavo Aishemberg, 
do Comitê de Qualidade do Uruguai 
e ainda de representantes da Comuni­
dade Econômica Européia. 

de leite e de sistema CCGL, o curso 
acontece de 12 a 16, no CTC, sob a 
coordenação de Jair Mello. 

SEMINÁRIOS 

• Manejo de Culturas.d.e Inver­
no - na Afucotri de Augusto Pestana, 
dia 7, a partir das 14:00 horas. A co­
ordenação é de Alberto Rosseto. 

• Pecuária Leiteira - Melhora­
mento Genético, Inseminação Artifi­
cial e Sanidade do Rebanho - a reali­
zar-se na localidade de São José, Jóia, 
no dia 14, a partir das 14:00 horas. 
Destinado a produtores de leite e lide­
ranças locais, o Seminário conta com 
a coordenação de Jorge Fensters.eifer, 
Samuel Ribeiro e do representante 
Valdir Sarturi. 

DEMONSTRAÇÃO TÉCNICA 

• Instalações, Sanidade, Cria­
ção de Sumos lao ar livre - Plein Air 
- Destinado a associados e comunida­
de local, o encontro acontece no dia 
29, a partir das 9:00 horas, na proprie­
dade de Euclides Rosseti, localWlda 
em Braço Forte, Tenente Portela. A 
coordenação técnica é de Adriane 
Costa Igansi e do representante Honó­
rio Zenaro. 

DEMONSTRAÇÃO DE 
RESULTADOS 

• Rotação de Culturas - dia 13, 
14:00 horas, em Rosário, interior de 
Augusto Pestana. A coordenação do 
encontro é de Alberto Rosseto e 
ênio Borba. 

• Competição entre Variedades 
de Milho - a realizar-se no dia 30, 
às 14:00 horas, na localidade de Es­
quina Gaúcha, Augusto Pestana. Des­
tinado a associados, o encontro será 
coordenado por Alberto Rosseto. 

o COTRIEXPORT 
CORRETORA DE SEGUROS L TDA 

INCmDIO - VEf C.ULOS - VIDA - ACIDENTES 
PESSOAIS RESIDENCIAIS E OUTROS 

Em /fui: Rua das Chácaras, 1513 - Fone 332-6400- ramal 364 
Em Porto Alegre: Av. Júlio de Castllhos, 342 - 5º andar 

Fone:051-2280023 
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CCGL 

Mais perto do produtor 
•Quem não estiver organizado vai ficar de fora do processo". Essa observação, muito mais em tom de aler­ta do que de preMágio, vem sendo in­sistentemente proclamada desde o fi­nal da d~da de 80. No encontro da Comimo Regional dos Produtores de Leite da Cotrijuf com a direção da Cooperativa Central Ga6cha de Lei­te, ele voltou a ser repetida, só que desta vez pelo presidente da Central Frederico Dürr e o diretor técnico da CCGL, Ernesto Krug, estiveram em Ijuf, no dia 16 de março, conversando com produtores de leite da região so­bre várias questões ligadas ao setor. "Nós estamos aqui para conhecer mais a fundo as limitações e dificulda­des da Central e aumentar as parce­rias", disse o presidente da Cotrijuf, Ruben llgenfritz da Silva, também con­selheiro da CCGL, ao abrir o encon­tro em nome dos produtores. Destacou o esforço que vem sendo feito no sen­tido de reorganizar o processo produ­tivo e colocou a cooperativa como um meio de realização do produtor. Apresentou o leite como um.a ativida­de que vem crescendo na região e que, pelas suas caracterfsticas, exige mão­de-obra familiar. Só que esse cresci­mento é conseqüência da própria pro­fiMionalização da mão-de-obra fami­liar, •o que, de certa forma exige no­vos investimentos que nem sempre po­dem ser feitos. O produtor vrve um momento de grande complexidade fren­te a um processo inflacionário de um por cento ao dia", disse Ilgenfritz ilus­trando a situação. 

AS REIVINDlCAÇOES - Coube ao coordenador da Comissão Regional dos Produtores de Leite, Gentil Minuz­zi, expor à direção da CCGL a pauta de assuntos previamente elaborada pa­ra ser debatida no encontro. Começou colocando a necessidade de encurta­mento no prazo de pagamento do lei­te do dia 20 para o dia 5 de cada mês, "ou então, caso seja impraticável essa mudança de data, que o pr~o seja atua­lizado", reforçou Minuzzi. Solicitou uma margem mínima de 20 por cento do leite extra-cota sobre a média de produção obtida na entressafra e que o preço pago pelo extra-cota não seja inferior a 80 por cento do pago pelo leite cota. Outra sugestão é que as in­dástrias de laticfnios do Estado defla­grem um.a campanha publicitária pró­consumo de leite e seus derivados. A a~ilização nos procedimentos para ini­ciar o pagamento do leite por qualida­de, a necessidade de investimentos re. gulares na assistência técnica e defini­ção dos critérios para recebimentos do leite a granel fecharam a pauta de assuntos levados ao encontro para se­rem debatidos com a direção da CCGL. 

PREOCUPAÇÃO - Frederico Dürr disse entender a situação dos produto­res de leite da região e suas aflições, mas antes de entrar na discussão da pauta levantada, traçou um perfil da realidade econômica do pafs, emara­nhada num processo recessivo que atin­ge produtores e consumidores. Dentro desta realidade, disse que a situação do leite tende a se agravar jã que vem 

Duas partes de um segmento importante da economia regional se encontram para discutir problemas ligados ao leite: CCGL e produtores. No encontro, o consenso de que é preciso conversar mais 

O encontro oom • ComlHlo Regional d• ProdutorH d• Leite Multa• relvlndloaç6e., ma, o que contou foi a aproxlm.910 crescendo em termos de produção, · mas não vem encontrando ressonância no mercado. •o que vamos fazer com a produção de 2 milhões de litros de leite que teremos em 1995?, pergun­tou, juntando à questão o problema da competitividade, como é o caso da Argentma, um dos parceiros do Brasil no Mercosul. A Argentina produz em média, 18 litros de leite/vaca/dia, enquanto a média brasileira não pas­sa de 14 litros por vaca. Afora essa si­tuação de proáução, os produtores ar­gentinos recebem apenas 0,15 cents de dólar pelo litro de leite, enquanto que os brasileiros 0,22 cents. "Mas os produtores argentinos conseguem so­breviver porque trabalham_ com esca­las de produção", ressaltou Dürr. . "E dentro deste quadro que se 10-sere o leite", disse ainda o presidente da CCGL, reforçando a sua préocupa­ção com o aumento da produção de leite. Disse que se a produção aumen­tar 20 por cento, apenas dentro do sis­tema, será necessário a construção de uma nova ind6stria de leite do porte da planta de Ijuf para absorver toda a matéria-prima. Investimentos de tal porte exigiriam da Central capital de giro de no mínimo cinco vezes o va­lor da matéria-prima que recebe e, no entanto, ela vem pagando Cr$ 200 bilhões por mês, para um capital de giro de Cr$ 600 bilhões. Mesmo assim, a CCGL vem investindo na automatiza­ção de suas fábricas, na redução de custos e na aceleração da produção. "São estes investimentos que nos per­mitem competir no mercado", esclare­ceu Dürr apostando numa mudança deste qu,adro para os próximos meses. 

:NÚMEROS - Da produção total recebida pela CCGL, 42 por cento é oomercializada sob a forma de leite fluf­do e o restante - 58 por cento - é in-

dustrializado. 28 por cento do leite fluf­do é pasteurizado - ensacado -, e des­tes, 61 por cento é comercializado pe­lo preço à vista e 39 J>0r cento a pra­zo. O leite industrializado é transfor­mado em queijos, com prazos de pa­gamentos entre a produção e o retor­no do dinheiro que chegam até 85 dias, em leite em pó e rações. A Cen­tral ainda comercializa 300 toneladas por mês para a Amazônia, com prazo de pa1amento de 60 dias. 
A questão dos prazos de paga­mento é muito complexa", disse Ernes­to Krug ~uerendo mostrar aos produto­res as dificuldades de se encurtar o prazo de pagamento ou atualizar os preços como estava sendo reivindica­ao. Como forma de atender essa situa­ção - do prazo espichado de pagamen­to aos produtores - a CCGL passou a reajustar o preço do leite no dia 15 de cada mês, independente do reajus­te praticado a cada dia 1 ° do mts. •o reajuste no meio do mês equivale a seis dias de antecipação no pagamento", observou o diretor tecmco. 

O vice-coordenador da Comissão, 

o produtor Arno Beck quis saber razões pela qual a CCGL, depois três anos, ter voltado a aplicar o lei cota. •.ror que esta descontinuidade" , insistiu. "Porque a situação de cons mo na época nos permitia•, respond Krug. Para Dürr, a decisão de apli ção da cota é um prêmio aos que profissionalizaram. Seu Arno volto a insistir na questão do extr.i-cota, r forçando o pedido da Comimo par que a CCGL não exceda a 20 por cen to e a remuneração da cota não sej inferior a 80 por cento d'l preço normal 

QUALIDADE - A grande interessa em melhorar a qualidade do leite em remunerar melhor o produtor é própria ind'6.stria •, deixaram claro o cliretores da Central. "Um leite de me lbor qualidade facilita a industrializa ção, • ressaltou K.rug colocando, no en tanto, o problema do leite ácido produ­zido pefo próprio animal como uma preocupação ~ue não pode ser ignora• aa. Mas acredita que se boje a CCGL decidisse remunerar o leite pela quali dade, nem 5 .P.ºr cento dos produtores seriam atingidos. 
Os diretores da eco L reconhece­ram a importância da assistência técni­ca, especialmente no caso do leite e asseguraram aos produtores que a Cen-

Erneato Krug • 
Frederico Dürr, da 
CCOL 
Um perfll da situação 
do leite frente a um 
mercado recessivo 

trai estã em entendimentos com a co­trijuf para aumentar a remuneração da plataforma de Ijuf, atualmente em 4,5 por cento. "Sem assistência técni­ca, o produtor não cbegarã a lugar al­gum•, disse Krug, informando ainda sobre uma campanha institucional do leite que está sendo programada e SO· bre o lançamento de novos produtos. Um deles, o Piui, é um Longa Vida achocolatado, e o outro, Milküina, tam­bém é um leite Longa Vida, mas com vitaminas A e D. 
Do encontro não saíram as solu­ções esperadas pelos produtores para os problemas levantados. Mas ele ser­viu para aproximar as duas pontas de um mesmo segmento: os produto~es e a indústria. •crescemos em aproxima­ção Central-produtores", disse Ruben llgenfritz da Silva, chamando a aten­ção para a necessidade de que enCC?n­tros desta natureza ocorram com maior periodicidade. "Temos que definir que 

~ produtor de leite para poder remune. rá-lo melhor", adiantou, reconhecen­do ser esta uma decisão poUtica mui­to importante. 
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FRANCISCO DE ASSIS - FIDENE/UNIJUÍ 

Elaboração: 
Rosane Nunes Becker 

Montagem: 
Z Comunicação 

---- ----------A gleba me transfigura (fragmento> 

Sinto que sou a abelha no aeu arteaanato. 
Meua uereoa têm cheiro doa matos, doa bois e doa currais. 

Eu uluo no terreiro doa aftloa e das fazenda• prlmftluaa. 

( ... ) 
Minha ldentlflcaçdo profunda e amorosa 
com a terra e com oa que nela trabalham. 

A gleba me tranaflgura. Dentro da gleba, 
ouulndo o mugido da uacada, o mééé doa bezerros, 

o roncar e focinhar doa porcos, o cantar dos galos, 

o cacarejar das poedeiras, o latir doa cilu. 

eu me Identifico. 
Sou árvore, sou tronco, 80U raíz, 80U folha, 

eou graueto, 80U mato, sou paiol 
e sou a uelha tulha de barro. 

Pela minha uoz: cantam todos os pássaros, piam as cobras 

e coaxam as rãa, mugem todas as boladas que uão pelas estradas. 

Sou a espiga e o grão que retomam à terra. 
Minha pena (esferográfica) é a enxada que uai cauando, 

é o arado milenário que sulca. 
Meus uersos têm relances de enxada, gume de foice e peso de machado. 

Cheiro de currais e gosto de terra. 

( .. . ) 
Amo a terra de um uelho amor consagrado 

atraués de gerações de au6s rústicos, encartados 

nas minas e na terra latifundiária, sesmeiros. 

A gleba est.á dentro de mim. Eu sou a terra. 

( ... ) 
Em mim a planta renasce e floresce, sementeia e sobreulue. 

•Sou a espiga e o grão fecundo que retomam à terra. 

Minha pena é a enxada do plantador, é o arado que uai sulcando, 

para a colheita das gerações. 
Eu sou o uelho paiol e a uelha tulha roceira. 

Eu sou a terra milenária, eu uenho de milênios. 

Eu sou a mulher mais antiga do mundo, plantada e fecundada 

no uentre escuro da terra 

Cantigas de Roda ________ ,c_o_ra_C_o_ra_lín_aJ ______________ _ 

- Vamos passear no bosque, etc. 

O lobo: 
uma fila de meninas, de mão 

d da•, com eeu lobo à frente. 
A• menina• cantam. andando 
p ra frente e para tráe. 
Vamo• passear no bosque, 
nquanto eeu lobo vem. 

•• 
rguntam: 

- •*' pronto, eeu lobo? 
lobo reeponde: 

• stou tomando banho. 
menina•: • · 

V moe pa• ear no bosque, etc. 

lobo: 
tou me enxugando. 

nina•: 
Vamo p eeear no boeque, etc. 

O lobo: 
• Eetou vestindo a cueca. 
As meninas: 
- Vamos passear no bosque, etc. 

O lobo: 
• Eetou vestindo a calça. 
As meninas: 
- Vamos passear no bosque, etc • 

O lobo: 
• Estou vestindo a camisa. 
As meninas: 
- Vamos passear no bosque, etc. 

O lobo: 
- Estou calçando as melas. 
As meninas: 
• Vamos passear no bosque, etc. 

O lobo: 
- Estou calçando os sapatos. 
As meninas: 

- Estou botando a gravata. 
As meninas: 
- Vamos passear no bosque, etc. 

O lobo: 
- Estou botando o paletó. 
As meninas: 
• Vamos passear no bosque, etc. 

O lobo: 
- Estou penteando o cabelo. 
As meninas: 
Vamos passear no bosque, etc. 

O lobo: 
• Estou botando o chapéu. 
As meninas: 
- Vamos passear no bosque, etc. 

O lobo: 
- Vou buscar a bengala. 
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O que é evolução 

Evoluir é mudar 

Compare o mundo de hoje com o de cem 
anos atr6s. Vod ficar6 Impressionado com 
as mudanças que ocorreram. Neste último 
século que passou houve, de Jato, multa 
transformação. · 
Pense como o nosso mundo atual é diferente 
daquele em que vieram nossos bisavós. 
Hoje em dJa h6 remédios e cura para a 
maioria das doenças. A agricultura 
desenvolveu-se bastante e assim, a 
humanidade é capaz de produzir multo 
mais alimentos que antigamente. Existem 
hoje satélites que nos permitem receber 
notícias de qualquer parte do mundo, sem 
falar nos computadores e inúmeros 
progressos técnicos e científicos. 
Vod, como estudante, sabe que os 
conhecimentos da humanidade estão 
sempre aumentando. A cada dia que passa 
adquirimos novos conhecimentos, e é por 
Isso que h6 tantas matérias para estudar e 
aprender. 
O saber da humanidade, isto é, a cultura, 
estó evoluindo com multa rapidez nestes 
últimos anos. Evoluir é mudar ao longo 
tempo. Aquilo que evolui, como a cultura 
da humanidade, por exemplo, geralmente 
vai passando de estados mais simples para 
outros mais complexos. 
Hó apenas 30 mil anos, os homens ainda 
viviam nas cavernas. Eles }6 eram, então, 
fisicamente parecidos com os homens de 
hoje. Sua cultura, porém, ainda era simples 
e rudimentar: estavam apenas começando 
a descobrir e compreender a natureza. 
Os homens das cavernas não conheciam a 
agricultura nem a medicina, fabricavam 
uns poucos objetos e viviam da caça e da 
coleta de alimentos. Comparando o seu 
saber com o dos homens de hoje, ficamos 
realmente impressionados como a cultura 
da humanidade vem evoluindo desde essa 
época até nossos dias. 

O início da cultura 

A cultura teve seu in(cio nas mais primitivas 
tribos humanas. Suponha, por exemplo, 
que um homem descobriu que uma lasca 
de pedra era multo boa para cortar. Isso 
ficou fazendo parte de seu conhecimento 
pessoal. Mas, ao mostrar, isto é, ao 
comunicar a outras pessoas a sua descoberta, 
ela passava a Jazer parte da cultura da tribo. 
Os homens primitivos logo descobriram 
como era Importante a comunicação, que 
permitia aprender e ensinar. 
No princípio, os homens comunicavam-se 
por gestos e sons desarticulados. Aos 
poucos, a comunicação foi evoluindo, até 
que surgiu a llnguagem. 
Graças à linguagem, cada pessoa podia 
transmitir o que descobria e aprendia, e 
também o que sentia e pensava. 
A cultura das tribos humanas la progredindo 
à medida que as pessoas reuniam os 
conhecimentos e os ensinavam aos que 
nasciam. 
A transmissão dos conhecimentos é a base 
da cultura, pois as pessoas de cada geraçiJo, 
além de aprenderem o que sabem os mais 
velhos, acrescentam novos conhecimentos, 
modificam Idéias ultrapassadas. Quando 
ensinaram seus filhos, as pessoas de uma 
nova geração jó transmitirão mafs 
conhecimentos que a geração anterior. É 
e assim que a cultura evolui. 

Quando os homens Inventaram a escrita, 
a cultura, então, pôde evoluir ainda mais. 
Os conhecimentos podiam ser registrados 
para que as gerações futuras os aprendessem. 
Foi a partir da( que o saber da humanidade 
realmente teve um progresso vertiginoso. 
Milhares e milhares de llvros foram escritos, 
reunindo a cultura dos homens. A escrita 
colocou à disposição nas gerações futuras 
tudo quanto foi descoberto e aprendido. 
Além dos livros, o conhecimento de que 
hoje dispomos também est6 sendo guardado 
em fitas magnéticas e memórias de 
computadores. 
Atualmente a cultura da humanidade é tão 
extensa que uma pessoa, mesmo que 
dedique a vida Inteira a estudar, niJo 
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conseguir6 aprender tudo. Vod acha que 
seria possível a um só homem aprender 
todas as l(nguas, as filosofias antigas e 
modernas, as religiões, as artes, o folclore, 
as cl~ncias e tecnologias de todos os povos 
da humanidade? É evidente que não. E, 
além do mais, Isso não é necessório. 
A humanidade constitui uma sociedade 
em que cada uma das pessoas tem seu 
papel e seus conhecimentos. A 1.mlão da 
sabedoria de todos os homens é que resulta 
na formldóvel cultura da nossa espécie. E 
essa cultura pertence a cada um de nós. 
Lembre-se de que se estudar, vocl ser6 
capaz de aprender qualquer coisa que deseje. 

· O universo da cl~ncfa 
"A evolução dos seres 

Plebiscito de 1993 
Muitos estudos, seminários, 
encontros estão sendo realizados 
com o objetivo de esclarecer o que 
afinal i este plebiscito. Estamos 
às portas de um acontecimento 
histórico. No dia 21 de abril o 
Brasil decide como deseja ser 
governado. Vamos escolher a forma 
(Monarquia ou República) e o 
sistema (parlamentarismo ou 

presldenclalismo). 
O plebiscito não trará nenhuma 
solução política para o nosso 

. problema fundamental, que é o 
subdesenvolvimento. Seja qual for 
a decisão que tomarmos, ela deverá 
se guiar por uma análise realista 
da noHa situação histórica e ter 
em vista o projeto de sociedade 
que queremos construir. 

1 

4 . 

1-ATMOSFERA 

2-GOSTAS MUITO 

3-PEQUENO 
ROEDOR 

4 · SOLITÁRIO 
SOZINHO 
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, ________ arte de abrir espaços Literatura infantil: --------

diflcíl,quase imposslvel alguám que nlo 
te de ouvir est6rias. Ao abrir um livro, 

um novo mundo surge. Um mundo onde 
tudo pode ocorrer, her6is, bandidos, fedas, 
11/mais, objetos se encontrando em situações 

multo malucas. É um momento mágico. 
cutando est6rias, cada um descobre um 

mundo infinito, onde os problemas 
presentados encontram soluções diversas 
onde encontramos uma maneira pr6pria 

,Je descarregar cargas emocionais. Emoções 
importantes como o medo, a raiva, a alegria, 
o heroísmo, a covardia, o sucesso e tantas 
outras podem vir A tona quando voe§ ouve 
ou 1§ uma est6ria. 
Experimente ler livros da Coleçlo Lagarto 
Pintado;se vocfl é pequenino, vai adorar. 
Tem Lúcia já vou indo, O Veterinário Maluco, 
Bule de Café, Fungo, Tungo, entre outros. 
Para quem é muito esperto, nlo pode perder 
o Menino Maluquinho e O pequeno planeta 
perdido do Ziraldo, além dos livros da Ruth 
Rocha como o Reizinho Mandlo e o rei que 
não sabia de nada. 
f aqueles que estão aprendendo a ler a 
oleção. No caminho do Perde-Ache é um 

achado. Nunca esquecendo os clássicos -
A Bela Àdormecida, O Pé de Feijão ... 

Meu pé de coqueiro 

Eu moro no lado de um rio que passa água 
bem limpinha. 
Um dia eu fui olhar o rio que passava no 
ladp da casa e vi um pézinho de coqueiro 

eu disse para meu pai plantar ele no lado 
do rio. 
Depois de multo tempo o pézfnho de 
coqueiro Já estava crescido. Depois de 
tr~s anos o pé de coqueiro já produziu 
um cacho;depols de quatro dias Fábio velo 
lá em casa para Ir pescar e nós fomos 
pescar e pegamos cinco jundiás, duas traíras, 
duas carpas e tr~s lambaris, duas trairas, 
um tempo nós voltamos para casa e fritamos 
os pebces e comemos. Depois nós fomos 
comer côços · e Fábio disse que era 
multo bom os côcos e nós comemos bastante 
côcos, fomos brincar de se esconder e 
depois Fábio foi embora. 

cola Mun. de 1 ° Grau Jnc. SIiveira Martins 
Aluno: Leandro Joel Matte 
4ª érle 

ror: Noeli Heisler 
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,~.~-: As CentoRêias 
e sct1s sé1J)at1nl10s 

t'_ M ilwn Camargo 

Os seres vivos · 

Em uma fazenda existiam muitos seres vivos 
que eram vacas, sapo, patinho que estavam 
nadando. 
Eles são seres vi vos porque crescem, tomam 
água, alimentam-se e morrem. 
A vaca se alimenta com gramas e capins, 
o sapo se alimenta com moscas. 
O pato se alfmenta com mi lho. 
A vaca nos fornece leite, carne, couro para 
fazer sapato e tapete. 
O sapo é ser vivo, mas nos fornece o couro 
para fazer cinto. 
O pato nos fornece ovos, carne, penas. E 
nessa fazenda existiam árvores que nos dão 
ar, e também são seres vivos. 
Lá havia duas moças, na beira do rio, 
olhando patinhos e plantas aquáticas. 
Eles estavam na beira da lagoa e sempre 
esses bichinhos viviam ali e todas as meninas 
iam ver o sano, os patos, a vaca e assim é 
o meu texto sobre os seres vivos. 

Rubiara Passinatto - 9 anos 
EscolaMun. de lºG. Jnc. LeonildaZardim 
Nicoletti - Jóia. 
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Os Simpsons-------,_... 

Personagens criados por Matt 
Groening, os Simpsons são mal 
educados, brigam furiosamente, 
mas encantam os telespectadores. 
Se tornaram um sucesso nos Estados 
Unidos. Agora estão aqui no Brasil. 
Famllia muito estranha tem olhos 
e dentes enormes, cabelo punk e 
quatro dedos em cada mão. 
O pai, Homer Simpson trabalha 
numa usina nuclear. Tenta ser 
compreensivo, mas sempre explode. 
Nos jogos com o filho perde sempre. 
A mãe chama-se Marge É muito 
vaidosa: tem cabelo azul 
encaracolado, mas é muito careta. 
Bart, o filho mais velho é o 
personagem que mais agrada· ao 
público. Tem 10 anos, é skatísta, 
malcriado e passa quase o tempo 
todo de castigo em seu quarto, pois 
·seu esporte favorito é irritar o pai. 
A irmã dele é Lisa. Ela é senslvel, 
incompreendida e adora tocar 
saxofone. A caçulinha Maggie é 
um beb~. Sempre de chupeta na 
boca, Maggie se comunica 
movimentando a chupeta e tem o 
olhar sempre atento. 
Os Simpsons é um desenho bem 
diferente daqueles que passam 
normalmente. Nele não há 
personagem "do bem• que lutam o 
tempo todo para salvar o mundo 
daqueles 'do mar. A turma é bem 
parecida com a gente "normar: 
briga, faz maldade, se arrepende e 
dá risada. 
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